INTRODUÇÃO 


A exposição “Рага uma História do Negro no Brasil” e respectivo catálogo, 
elaborados pela Biblioteca Nacional em 1988 para assinalar o transcurso do centenário 
daabolição da escravatura, exibiram dentre inúmeros outros, não menos si gnificativos 
documentos, a planta de um quilombo, o de São Gonçalo, que existiu na região de 
Paracatu, oeste de Minas Gerais, em meados do século XVIII. 

O ineditismo da representação de onde е como viviam os пс gros fugidos, e a 
possibilidade do esclarecimento de outras relevantes questões em torno da expedição 
que os mapeara, converteram a peça em atração desta c outras mostras realizadas em 
que o escravo foi tema. 

Faltava, entretanto, aos historiadores e outros estudiosos o texto em quese relata 
ao Governador das Minas Gerais a jornada de conquista do sertão, empreendida em 
1769, pelo Mestre-de-Campo, Regente e Guarda-Mor Inácio Correia Pamplona, cuja 
transcrição entregue à competência e ao zelo da Profº Maria Filgueiras, sob a 
consultoria de Antônio Houaiss, se traz agora a público. 

A sugestiva notícia, anônima, de “A expedição do Campo Grande, Cayeté, 
Abayeté D. de Paracatu” é parte da copiosa documentação produzida durante a gestão 
do Governador e Capitão-General das Minas Gerais no período de 1768 a 1773, José 
Luís de Meneses Castelo Branco e Abranches, 6? Conde de Valadares, gentil-homem 
da Câmara da Rainha D. Maria I, nascido em 1742 e falecido em 1792. 

O Arquivo do Conde de Valadares, composto de 12 códices com 3.671 docu- 
mentos, originais e cópias, ainda inexplorados, integra o importante acervo reunido 
por José Carlos Rodrigucs, posteriormente adquirido por Júlio Benedito Ottoni, que, 
ао doá-lo à Biblioteca Nacional, passa a titular da coleção onde se abrigam ainda 
outros importantes fundos e conjuntos documentais. 

À iniciativa da expedição se ajusta ao processo, então praticamente consolidado 
de integração da faixa territorial compreendida nos limites de Minas, Goiás e Mato 
Grosso, em estreita correlação com o deslocamento do eixo político, administrativo 
e econômico para o centro-sul, onde desde 1763 já se instalara, no Rio de Janeiro, a 
sede do Vice-Reinado. 


An. Bibl. Мас., Rio de Janeiro, 108:47-113, 1988. 


l2. 


Em decorréncia da busca do ouro e dos diamantes c da intensa atividade 
económica que se sucede às descobertas, desbravam-se caminhos, fundam-se arraiais 
e vilas, capelas e igrejas são crguidas, distribuem-se sesmarias, estabelecem-se 
lavouras, leva-se justiça às populações с cura aos enfermos, promove-se a fé católica 
e capturam-se negros fugidos. 

Compondo este breve painel onde se inscreve a narrativa da jornada, realçamos 
a efervescência da vida cultural na Capitania das Minas Gerais, que se manifesta nas 
mais diversas formas de expressão artística que florescem na região: arquitetura, 
música, literatura, pintura, escultura e outros artesanatos e ofícios que a grande 
circulação de riquezas e mobilidade social tornaram possível. 

O meticuloso registro do cotidiano de um grupo em missão itinerante de 
conquista e civilização revelaos elementos que compunham suas vidas e universo, oferece 
e desafia à releitura dos vestígios deixados, convida à constituição de novos campos de 
investigação histórica, sugere o encontro com outros saberes em uma perspectiva inter- 
disciplinar e propõe ao historiador problemáticas novas que enriquecerão scu discurso. 


Ana Lúcia Louzada Werneck 
Pesquisadora da Biblioteca Nacional 
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№ 12 
Notícia diária e individual das marchas [,] e acontecimentos ma(i)s 
condigno(s) da jornada que fez o Senhor Mestre de Campo, Regen- 
te[,] e Guarda(-)mor Inácio Corre(ija Pamplona, desde que saiu de 
sua casa[,] e fazenda do Capote às conquistas do Sertão, até se tornar а 
recolher à mesma sua dita fazenda do Capote etc. etc. etc. 


A 18 de agosto partiu o Senhor Mestre de Campo Regente desta fazenda do 
Capote, acompanhado de 13 cavaleiros, uns que acompanhavam para о Sertão, e 
outros até certa altura por amizade, e neste dia andou 3 léguas de jornada(,] e foi pousar 
а ŭa fazenda chamada os Cataguases. 

Constava o trem do dito Senhor de 58 escravos seus, com armas de espingarda, 
clavinas, facões, patrona, pólvora, chumbo[,] e bala. 

Constava(m) os músicos que o acompanhavam de 7 escravos seus, fora da 
referida conta, e um branco, fazem 8 – com violas, rebecas, trompas e flautas travessas 
— e juntamente dous pretos tambores, com suas caixas cobertas de encerado. 

Carregavam o fato 52 bestas de carga, com comcstivos[,] e bebidas, de várias 
qualidades tanto da terra como do Reino; em que também entrava па bem preparada[,] 
e sortida botica. 

Aqui neste mesmo sítio, inviaram ao Senhor Mestre de Campo Regente 


Soncto 
= lustre és famosa flor do prad ~ _ 
© erada nas entranhas de um craveir Dos 
2 egando as mais flores o seu cheir. "=== 
> postando maiorias no agrad ~ ^^ 


© ompeténcias fazendo que dão brad - ^ ^ 
= nvito dos segundos por primeir - ^ .— 
© mundo não tem dado companheir ^ > 
© om a ventura que vós tendes lograd ^ 


(*) А leitura textual é conservadora dos fatos da língua, devendo o leitor ter em conta que ( ) inclui 
elementos omissos ou conjeturais e [ ] exclui elementos redundantes. 
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© céu vos enviou a esta terr - __ 
»s eduzido a tanta opulênci > ~ _ "== 


x etamente tudo em vós se encerr — ">= 


ty stais merecendo Excelénci __ – – — - 
у postando vencer em toda a guerr _ — gn = 
~s amplona das flores, quinta essénci - ^ 


A 19 do dito més de agosto partiu o dito Senhor Mestre de Campo Regente com 
tudo o mais retro expendido[,] e se foi arranchar à casa do Reverendo Padre João da 
Costa Resende(,) capelão, digo irmão do capelão da expedição da nova conquista[, ] 
o Padre Gabriel da Costa Resende, que com todo o asseio e suficiente preparatório[;] 
recebeu e hospedou ao dito Senhor e mais cometiva. 


Aqui neste mesmo sítio a 20 antes de fazermos jornada se ajuntaram mais alguas 
pessoas para nos acompanharem ao Sertão engrossando a cometiva, entre os quais foi 
umo surigião da mesma, e estando todos a mesa juntos as pessoas mais luzidas daquela 
circunferência que por obsóquio Ihe vieram ao referido sítio fazer assistência(,) sendo 
o(s) que mais se destinguiam[,] o Reverendo Vigário dos Prados[,] e os dous Capitães, 
e José Antônio, с Severino Ribeiro, e alguns sacerdotes mais. 


Por sobre mesa ofereceu um ao Senhor Mestre de Campo Regente a seguinte 
obra(,) lendo-a em voz alta, dando-lhe no fim os vivas, com grande aplauso. 


Fala o Sertão e Campos do 
Bambofí do Rio de São Fran- 
cisco com o Senhor Iná- 
cio Соте( а Pamplona, 
Mestre de Campo Regente e 
Guarda(-)mor, etc. 


1 


Desde que o mundo foi creado 

pela devina omnipotência 

aos filhos de Adão se tem negado 

em nossos palácios a assistência 
Agora parece que é chegado 

o tempo da milhor conrespondência 
porque se até aqui sertão silvestre 
hoje corte, os campos que tem Mestre. 


2 


Chegai sublime varão a nossa vista 
alegrar o Sertão do Bambof 

vinde ser Senhor desta conquista 
nossos amenos campos pessuf 
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sempre vossa grandeza nos assista 
que eu com estes bosques concluí 
empenhos de mais fertelidade 

para que o País ma(i)s vos agrade. 


3 


Temos até agora padecido 

um desprezo total da gente humana 
exprimentando das feras o bramido, 
em tia soledade tão tirana 

mudem nossas mágoas de sentido 

que úa posse real nos desengana 

que vem o Filho do Sol como Regente 
ser Guarda(-)mor deste continente. 


4 


Estavam estes tesouros escondidos 
agora se verá o scu valor 

nào foram até agora merecidos 
agora é que acharam seu senhor 

a vosso poder estamos rendido 
Lograi(-)nos pelos anos de nos ter 
em nós haveis de ver multiplicados 
milhões por certo do vosso gado. 


5 


Trazei convosco bastante companhia, 
que a todos que quiscr(d)es serviremos 
para mais lustrar vossa bizarria 

que para vossos criados lugar temos 
tereis vós sempre a primazia 

e nós povoados nos veremos 

só para desengano destas feras 

que deixam de ser gentes, são quimeras. 


6 


Alvíssaras Bambof que уст chegando 

a fazer um jardim deste Sertão 

a táo luzidas tropas comboiando 

um Senhor que a um tempo em sua mão 
dous bastões dourados maneando 

ao mundo em tudo dá lição 

ensinando e Regendo sem segundo 

e capaz de Reger a todo o mundo. 


Depois montou a cavalo toda a cometiva, e com os mais luzidos magnatas do 
País, que o foram acompanhar[,] meia légua de distância e seguindo nossa derrota, 
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passamos a capela da Laje, e daí meia légua passamos o Rio de Santo António, que é 
mediano, correm turvas as suas águas, cuja turvação procede do ouro que dele se 
extrai, e daí légua e meia nos fomos arranchar a casa de Francisco Pinto, já pelo escuro, 
e neste dia avançamos 6 léguas, e o dito Francisco Pinto[,] suportou com toda а 
ostentação (e) manificência possível na hospedagem que fez ao dito Senhor Mestre 
de Campo, e mais cometiva, neste dia afro(u)xaram 6 Bestas, com о peso da[s] 
demasiada carga, e nào poderam chegar ao rancho. 

A21 ao romper da aurora, se tocaram as caixas alvorada e tocaram os músicos 
seus minuetes, seguiu-se о tocarem as caixas a trindade(,) puseram-se as mesas[,] 
para almoçar, e por sobre mesa, se ofereceu ao Senhor Mestre de Campo Regente 
o seguinte etc. 


Soneto 


Ao Senhor Inácio Corre(ija Pamplona 
condecorado com vários honrosos postos 
na sua expedição para a conquista do 
Campo grande(,) cabeceiras do Rio de 
São Francisco(,) Andaia[,] e Pemaíba[,]() 


Que intrépido, que ardente, que pasmoso 
vencendo vai o monte desmedido 
um novo Herói buscando o сите erguido, 
onde a fama erigiu seu templo honroso, 


Lá aparece um congresso portentoso 
de célebres varões lá conduzido(,) 
é por eles ao templo esclarecido, 
lá se assenta em um sólido majestoso. 


Hércules lhe dá a clava e diz a fama 
respeitem as idades o meu brado; 
aqui um Alcides novo hoje se aclama 


Já que foi como Hércules esforçado 
cinja o grande Pamplona[,] a verde rama 
que o faça sempiterno e decantado[; |.) 


E depois de ser conrespondido pelo dito Senhor com a devida gratidão à ofrenda 
recebida, montamos a cavalo, em companhia do dono da casa, que todo esse dia 
acompanhou o Senhor Mestre de Campo, até a capela de São João ao sítio de Bernardo 
homem, e meia légua antes de chegarmos a ele[,] o esperava o dito homem, mais com 
outros dous sujeitos que nos guiaram até a sua casa, onde achamos um suficiente 
agasalho, com toda a limpeza e asseio, a cujo sítio chegamos por meia tarde[,] e 
avancamos 6 léguas e meia. 
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Aqui entrou o dito Senhor Mestre de Campo Regente а deferir vários requeri- 
mentos, fazendo alguas compusicóes[,] de que mandou lavrar termo; sendo a mais 
prencipal[,] ia contenda que trazia o dono da casa[,] e sítio em que estávamos com 
outros vezinhos, que(,) juntos todos por meio das repetidas ademoestações, ficaram 
pelo dito Senhor Mestre de Campo compostos(,) pacíficos[,] e concertados. 

A 22 antes de amanhecer lia hora, tocaram as caixas alvorada, dipois os músicos 
ao som dos sonoros instrumentos cantaram suas letras até que rompeu o dia, se tocaram 
as Ave Marias, celebrou o nosso Reverendo capelão o santo sacrafício da missa que 
ouviram muntas pessoas além dos de toda a cometiva que ali vieram parar pelos 
motivos de seus requerimentos. 

Montamos a cavalo acompanhados do dono da casa Bernardo Homem da Costa, 
е fomos pousar à capela de Nossa Senhora da Oliveira, a um sítio chamado do 
Mantiúdo, onde chegamos também por meia tarde, com o avançamento de 6 léguas, 
aqui acodiram várias pessoas, por causa de suas dúvidas, a quem o Senhor Mestre de 
Campo debateu com alguas persuações de que se seguiu o ficarem muntos em paz(,) 
sendo aí visitado do Reverendo capelão, e outras pessoas mais do Arraial vezinho. 

Aqui fez destribuir o Senhor Mestre de Campo ordens do Ilustríssimo e Exce- 
lentíssimo Senhor Conde General para os comandantes mais vezinhos diligenciarem 
о recolhimento das suas sesmarias, digo das sesmarias dos destritos das suas comen- 
dâncias na forma das ordens do dito Excelentíssimo Senhor. 

A 23 horae meia pouco mais ou menos antes de amanhecer tocaram os tambores 
alvorada, seguiram-se os músicos a cantar e tocar seus instromentos, até o primeiro 
crepúscolo da manhã, tocaram-se as Ave Marias, celebrou(-)se o santo sacrafício da 
missa, que ouviram todos os que por ali se achavam, e depois do Senhor Mestre de 
Сатро[, | deferir alguns requerimentos|, e compor alguas partes, montamos a cavalo, 
em companhia do capelão do Arraial do dono da casa em que dromimos, e de mais 
alguas pessoas que por obsequiar ao Senhor Mestre de Сатро[,] o foram acompa- 
nhando até distância de ùa légua, e neste dia fomos dormir em um sítio chamado а 
Cachoeira com avançamento de 5 léguas. 

Aqui não achamos gente de qualidade algüa, ma(i)s que um pobre velho, que 
deitava em um vezinho retiro(;) compunha(-)se este sítio de duas casas de capim já 
velhas, ameaçada(s) dos tempos para a última ruína, por estarem já mui decrépitas; 
aqui passamos bem de comestivo pelo levarmos em muita abondância porém mal de 
camas por ser o sítio para isso incompetente. Aqui nos apanhou ou se ajuntou a nossa 
cometiva o soldado pago José Francisco Serra, 

А 24 tocaram os tambores alvorada Ча hora antes de amanhecer, seguiram-se os 
músicos com seu costumado exercício, celebro(u-)se o santo sacrafício da missa, que 
todos ouviram com munta devoção(,) montamos а cavalo[,] e fomos dormir a um 
capáo de mato, onde lhe pusemos о nome a Capitinga(;) aí fizemos ranchos[,] e 
abrimos caminhos(,) desbarrancando corgos para as Bestas beberem, е passamos 
ademiravelmente de todo o necessário. 

A25 ŭa hora antes da manhã, praticaram os tambores e músicos seu costumado 
exercício, celebrou(-)se o santo sacrafício da Missa, montamos a cavalo e fomos 
dormir a um sítio chamado Barbosa, digo Manocl Barbosa, o qual nos veio esperar 
com outros sujeitos па légua antes de chegarmos a sua casa, aonde che gamos por mcia 
tarde, com avanço de 5 léguas. 
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Aqui se nos ajuntou um Tinente Filho do Sacretário, e um soldado que iam 
destacados para Jacof, depois desta chegada a úa hora, chegou também o Tenente José 
da Serra junto com outros sujeitos mais a esperar ao Senhor Mestre de Campo(;) aqui 
difiriu alguns requerimentos com a sua costumada retidão. 


Aqui mesmo fizeram ao Senhor Mestre de Campo, em particular(,) muntas 
diversas queixas do dito Tenente José da Serra Caldeira, e o referido Senhor proden- 
ciou até milhor enformação. 


A 26 ta hora antes da manhã fazendo os tambores e Músicos seu ofício, 
celebrou(-)se o santo sacrafício da missa, que todos aqueles pobres estimaram como 
milagre do céu por haverem passados anos que a não tinha(m) ouvido; seguiu-se o 
montarmos a cavalo junto com o dono da fazenda o Tenente que ia para Jacof, e mais 
pessoas, que do Piuí tinham vindo esperar o Senhor Mestre de Campo em companhia 
dos quais chegamos ao mesmo Риш, com avanço de 4 léguas fomos pousar a casa do 
Tenente Serra, aonde em particular se tornaram a repetir contra o mesmo Serra[,] 
diversas queixas[,] e dissoluções injustas, que o mesmo Serra praticava como absoluto 
Senhor, sem receio de algüia punição. 


Aqui foi o Senhor Mestre de Сатро[,] ver o lugar da capela que achou rena 
corral de gado; aqui se enfadou contra a gente tão bárbara e e(n)dômita, que abusavam 
de Deus[,] e de seus santos, por não conservarem um templo; em o qual tributasse(m) 
ao mesmo Senhor os devidos cultos(;) defendiam-se os moradores, o Tenente Serra 
tinha vendido os ornamentos da Igreja como quem se despedia de ouvir mais missa 
nela[.] De que se seguiu dar o Senhor Mestre de Campo ao Tenente Serra[,] ба ordem 
por escrito па milhor forma que pod(ia) d[i]ar para se levantar a Igreja no descurso de 
З meses, com a comunicação de que todo o Rebelde (que) para o dito ifeito[,] não 
conviesse, ficaria[m] responsável a um albitrário castigo(;) aqui mesmo morava um 
homem por nome Valentim ofecial de alfaiate, mui porco[,] e munto sujo, que dizem 
era о que encomendava os defuntos, e assim mais batizou na mesma paragem o nosso 
Reverendo capelão duas crianças que estava(m) para lhe nacer os dentes. 


A 27 Depois dos músicos e tambores fazer o seu ofício(,) endireitamos para o Rio 
de São Francisco 3 léguas distante deste lugar(,) aonde achamos as canoas, prontas para 
passar a gente e mais o fato e as Bestas a nado, cujo fato e trem levou 6 dias a passar, e 
nós no dito dia fomos dormir adiente do Rio em distância de duas léguas, a um Ribeirão 
chamado das Araras, onde passamos com abondância costumada levantando rancho para 
pornoutar e aqui se juntou o vigário do Sertão e outros mais. 


A 28 fazendo [fazendo] os músicos e tambores o seu ofício(,) ouvimos missa[,] e 
nos pusemos em marcha até a estância de São Simão com avanço de 3 léguas(,) aonde o 
Senhor Mestre de Campo fez ponto firme para destribuir as ordens que convinham para 
ifeito de sua intenção. Declaro que no copiar do borrador para este limpo se passaram 
duas marchas por inquivocação; па a Manoel Dutra, e outra a Antônio José o Torto(,) nas 
quais não houve circunstáncia[s] essencial que haja de referir(-)se. 

Aqui em São Simão se ajuntaram muntas е diversas pessoas, a fazerem queixas 
uns dos outros, por respeito de terras[,] e mais trapaças, que se contaram em йа ocasião 
a mesa 87 pessoas brancas fora a mais pardagem e Negraria em quantidade. 
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Em o primeiro de setembro chegou a dita Estáncia o Padre José Bernardes 
coadijitor do Tamandoá, e junto com ele o Escriváo da Igreja daquele destrito António 
Pereira; neste dia fizeram ao Senhor Mestre de Campo várias pessoas muntas e 
diversas queixas, de um sujeito por nome José Teixeira, Capitáo do Mato, fazendo(-)o 
Réu de inormes delítos, e ademirado o dito Senhor o mandou chamar, e a 2 chegou o 
dito(,) que logo pelo soldado José da Serra foi preso. 

A 3 de setembro mandou o Senhor Mestre de Campo prender pelo soldado e 
três homens mais(,) a um negro creminoso, e a па molher sua Senhora(,) por cómplices 
no dito crime, pois tinham morto o Senhor e marido de um e outro. 

Em 6 do dito més de setembro chegaram as referidas pessoas presas e em 7 se 
fez remessa dos mesmos[, ] junto com o Capitão do Mato para Vila Rica ao Ilustríssimo 
e Excelentíssimo Senhor Conde General. 

Em 8 do referido mês celebrou o Reverendo Vigário de Santa Ana de Bambof 
missa cantada, sendo os músicos dela em canto chão(,) os músicos escravos do Senhor 
Mestre de Сатро[,] e o Padre José Bernardes, coadijitor do Tamandoá(,) pregador 
nestes dias(;) despachou o Senhor Mestre de Campo as duas Bandeiras para o Sertão 
com todo o preparatório suficiente e necessário(,) sendo cabo de ua Bandeira o Tenente 
José da Serra[,] e de outra José Cardoso. 

Em 9 do dito més partimos para o Rio de São Francisco[,] e fomos porno(u)tar 
a casa de José Rodrigues da Cruz. 

Em 10 safmos depois de ouvir missa em exploração do Rio de São Franciscol, ] 
e da paragem intitulada as perdizes, que por enformações que tinha о Senhor Mestre 
de Сатро[,] ser a mais conveniente para a feitura[,] e levantamento da ponte(;) não 
demos com o Rio е nos perdemos no campo, por culpa de um (Alferes) de Armada, 
que foi o (nosso) guia nesse dia(,) nos arrancharmos ò pé de um corgo[,] ou Ribeiráo(,) 
que intitularam Arantes. 


A 11 saímos da referida paragem, sem caminho nem carreira porém já com 
diversa guia, levando diante de nós bastantes Escravos com foices, machados[,] e 
eixadas, para romperem os matos[,] e abrirem neles picadas e fazerem pontes nos 
corgos[,] e Ribeirões para poder passar a cometiva, e neste dia(,) rompendo e picando 
matos com munto trabalho, chegamos às margens do Rio de São Francisco, sem cavalo 
algum, a pé todos, ficando ametade da cometiva, e mais gente, e cavalaria(,) trem, 
bestas de carga(,) tudo disperso pelo campo e mato, pelo não poderem romper a 
opusição de vários corgos, matos[,] e atoleiros, de que se seguiu ficarem todos mal 
acomodados. 


Neste dia se enfadou o Senhor Mestre de Campo[,] com alguns sujeitos desma- 
zelados, e o mesmo Senhor se pôs a pé junto com os mais trabalhadores, que iam na 
guia, e por sua excessiva deligência se chegou a topar com a margem do Rio, sendo 
ele o primeiro que chegou avistá(-)la com poucos sujeitos que o acompanharam nesta 
laboriosa deligência. 


No dia 12 duas horas antes da manhã, se levantou o Senhor Mestre de Campo, 
mandado tocar alvorada[,] e recado ao Reverendo Capelão para celebrar o santo 
sacrafício da missa, о que concluído entrou a destribuir a gente de trabalho, uns abrir 
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picadas e indeireitar caminhos, outros abrir caminhos de carro, outros a cortar 
madeiras, outros a concertar о caminho para chegar о resto da bagagem que tinham 
ficado pelo Campo e Mato, e até 21 não houve inovação algüa ma(i)s que continuada 
laboriação do serviço da ponte, e madeiras para o anticipado jirau que no Rio se fez, 
pelo meio do qual se levantar a fábrica pertendida com mais suavidade. 

No dia 21 Despachou o Senhor Mestre de Campo[,] várias pessoas para 
darem prencípio a um caminho novo, que seguido da parage da ponte indeiretava 
ao pouso alegre, para ficar mais suave a entrada dos que quisessem povoar aqueles 
sertões, sem que servissem de obstáculo as muntas dificuldades, (que) para esse 
ifeito se opunha(m). 

No mesmo dia 21 desertou um homem pardo рог nome João Gomes. No dia 22 
Desertaram 4 brancos que tinham sido conduzidos pelo cabo Manoel Pinto de 
Madureira da comarca do Pitangui. 

No mesmo dia mandou o Senhor Mestre de Campo ao soldado pago, José 
Francisco Serra(,) em seguimento dos fugitivos com ordem por escrita para os 
prender, e no caso de os nào encontrar a deixasse ao sobre dito Madureira para 
о dito ifeito. 

Nestes dias até o primeiro de outubro não houve inovação que possaser referida 
por especial, ma(i)s que a continuada lida com que o dito Senhor Mestre de Campo, 
de dia e de noute, ao sol[,] e à chuva(,) atual mente laborava, acodindo com sua 
presença com prontíssima deligéncia[,] aos serviços mais necessitados que pedia a 
ocorrência da ocasiáo[,] e do tempo. 

A 2 de outubro à vista do Senhor Mestre de Campo, e das mais gentes que na 
ponte laboravam, caiu um bom preto da ponte abaixo[,] e(,) dando com a coxa direita 
na ponta de um pau, a rompeu atravessada até о osso, e daí tornou a dar segunda 
queda[,] e foi cair na beira do Rio(;) foi logo trazido em braços para a casa donde 
assestia, e pelo surigião da expedicáo[,] foi logo curar com todo o cuidado e deligência 
que pedia o dito acontecimento. 

Apenas tinha acabado de concluir aquela operacão houve tia gritaria na ponte, 
paraonde já caminhava, quando divulgou outro novo e infausto acontecimento; caindo 
da mesma sorte o mesmo Mestre da Obra, de toda aquela altura da ponte, dando duas 
pancadas, ба no jirau[,] e outra na beirada do Rio, ficando a metade do corpo em 
terra[,] e a metade dentro d'água, e encontinente se atirou o Senhor Mestre de Campo 
de um barranco abaixo, seguido do Reverendo Capelão para acodirem aquela disgrá- 
cia, acharam o homem amortecido, e com receio de que estivesse morto trouseram 
nos braços, e com prontíssimos remédios que se lhe fizeram(,) águas esperituosas que 
se lhe aplicaram(,) em pouco espaço deu sinais que estava vivo, porém todo ensan- 
guentado de alguas feridas da cabeçal, ] e arranhaduras do rosto. Foi logo curado com 
a mais eficais deligência que o caso pedia(,) a quem o Senhor Mestre de Campo 
assestiu naquele diserto com tanto cuidado e grandeza, que a ser no povoado poderá 
ser se não achasse com tanta ligereza, tudo quanto conduzia, para a verdadeira e pronta 
aplicação daquele menistério. 

Ao fim de 6 dias ficou o dito enfermo totalmente são por vertude das promessas 
que fez o Senhor Mestre de Campo a Nossa Senhora da Conceição e de São Francisco 
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de Sales, а quem o mesmo Mestre по dia antecedente da sua caída[,] tinha ajudado a 
levantar os esteios da sua capela, e(n)senuando as direções de sua despucicáo[,] e 
levantamento(,) e também como dito fica[, ] lhe não faltou nada na suficiente aplicação 
de remédios temporais, ficando pela mesma rezão são e salvo, e sem lesão algua(,) o 
Escravo da coxa cortada. 

А З do referido mês, chegou Simão Rodrigues à ponte(,) o qual tinha ido para 
о Sertão na bandeira do Tenente José da Serra(,) trazendo(-Ja ao Senhor Mestre de 
Campo ta carta em que Ihe noticiava а sua chegada à Estância de São Simão, com a 
cópia da deligência que fizeram por descobrir ouro, e que o não achara. 

E enformado o mesmo Senhor Mestre de Campo do Portador em que a sua volta 
para fora[,] não tinha sido por causa de faltas de mantimentos, e averiguando que а 
deligência que fizera o dito Scrra[,] não fora congruente com as despusições que lhe 
ordenara(,) ao mesmo tempo que esperava do mesmo Serra munto diferente sastifação 
em tão empinhada deligência; à vista de tão manifesta renitência, Ihe respondeu o 
Senhor Mestre de Campo, com ба justa repreensão de que era merecedor em a qual 
se rensentia do falso conceito e errada Eleição que dele fizeram para conseguir um 
bom ifeito[,] de tão emportante deligência. 

Daqui se seguiu o ficar o Tenente Serraf,] odiando ao Senhor Mestre de Campo, 
com tão empetuosa farozidade que manifestamente[,]o murmurava[,] e mal dezia com 
tanta paixão e desafogo que os mesmos a quem o dito Serra referia a sua maledicên- 
cial,] lhe estranhavam a a(r)rogante dissolução, com que tão pública теме[,ј calu- 
niava[,] а um oficial maior sem causa[,] ou suficiente motivo, que obrigasse a tão 
temerária conspiração. Tudo sabia o Senhor Mestre de Campo; tudo sentia, e tudo 
desfarçava como de nada soubera(,) de cuja consumada prudéncia[,] era continuada 
mente plaudido nas ordinárias conversações que sobre esta matéria pública mente se 
movia, porquanto, nem o dito Senhor Mestre de Campol,] se queixava, nem dava 
indícios de algua sastifação по que consestia o referido louvor com que o exageravam. 

A 7 do dito mês de outubro às Ave Marias, se acabou de deitar a última estiva 
da ponte, e olhando de repente o Senhor Mestre de Сатро[,] para outra parte do Rio(,) 
viu vir a sua Tropa entriduzida já pelo caminho novo chegando à ponte, a qual tinha 
saído da sua Fazenda do Capote, carregada com o socorro е provimento de alguas 
cousas necessárias que cstavam quase concluídas. 

А todos causou este repentino acaso[,] üa bem fundada complecência(,) por 
verem que podia passar a pé enxuto em Rio tão caudeloso[,] ба tropa que os vinha porver 
daqueles ifeitos que houvessem de necessitar. Para o que ordenou logo o Senhor Mestre 
de Campo Ча procissão solene, guiada com o Senhor cruxificado, e a Senhora da 
Conceição; em afeição de graças seguida de toda a qualidade de gente, que naquele 
território se achava, e assim mesmo depois de composta a purcissão passaram todos nela 
por cima da ponte, cantando o Te deum Laudamos, indereitamos à capela de São Francisco 
de Sales, e se levantou nela um altar em que se colocou o Senhor е a Senhora cantando 
todos a ladainha com música(;) concluído este ato, voltamos outra vez para as nossas 
moradias, cantando a Nossa Senhora orações devotíssimas. 

Em 8 antes de amanhecer se I[hJevantou o Senhor Mestre de Campo mandando 
tocar alvorada, a cujo toque acodiram todos aterrar a ponte com o que(,) para esse 
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ifeito, já estava provenido(,) de sorte que quando foi па hora do dia estava acabada[,] 
€ concluída aquela deligéncia. 

Depois mandou o Senhor Mestre de Campof[,] ordenar a todas as pessoas, em 
forma militar, e(,) marchando duas e duas па vanguarda, ia o mesmo Senhor e o 
Reverendo capelão, diente dos quais iam tocando úa marcha os tambores(,) trompas 
e flautas, e com esta deciplinada uniáo foram em caminhando os passos por cima da 
ponte, até se introduzirem na capela do Senhor Sáo Francisco de Sales, onde o 
Reverendo capeláo[,] celebrou o Santo Sacrafício da missa no fim da qual se repetiram 
em louvor de Nossa Senhora mui devotas orações ao som dos instrumentos. 

Concluído o dito ato, tornaram a marchar uniformes na forma declarada passan- 
do a ponte segunda vez, e recolhendo(-)se ao alojamento e recolhidas as santíssimas 
Imagens ao decoroso lugar de sua existéncia se incaminharam todos a alvorar defronte 
da mesma ponte a santíssima Crux bastante mente altarosa(,) para ser reverenciada 
naquele lugar de todos os passageiros, como sinal da nossa rendenção. 

Concluída [a] esta operação, se pôs a mesa para almoçar, com explêndido 
banquete onde se contaram 65 homens brancos. Aqui por subre mesa[,] se ofereceram 
ao Senhor Mestre de Campo, em aplauso de suas famigeradas operações(,) os 
seguintes sonetos, os primeiros dous se dirigem ao levantamento da ponte no Rio de 
São Francisco, e o treceiro a pedir perdão de alguns Erros que cometeriam todos os 
que nela lidavam(,) sendo o autor de todos três Manocl Bernardes de Cristo, que de 
presente se achava. 


Soncto 


Senhor Mestre de Campo, meu Senhor, 
muito para bem vos seja a conclusão 
da ponte que com tanta perfeição 
quisestes acabar com tanto ardor. 


Viva о enfado, também viva o rigor 
que mostravas nalgúa ocasião 
viva o alegre semblante e a feição 
com que em outras mostravas tanto amor. 


Viva pois Senhor a variedade 
de vossas ações fatais, e genuínas(,) 
compostas de pulida urbanidade. 


Vivam as vossas palavras sempre finas 
no mandar, no saber, e na beldade(,) 
vivam sempre vossas obras peregrinas. 
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Soneto 


Vós 6 altivo Herói que o enginhoso, 
nessa fábrica altiva bem mostrais(,) 
pois o primeiro sois que editais 
ŭa ponte em Rio tão caudeloso. 


Sois um Xerxes sublime[,] e poderoso 
que chegais a irigir quanto intentais(;) 
nesta obra ao Rei Francés avantejais 
e a todos excedeis no seu colosso. 


Nesta afluência exemplar e peregrina 
documentos ademenistra sem segundo, 
este febo, que os mais homens ilumina. 


Quem deixará de Ihe dar louvor profundo 
se deste ápice fatal sc origina 
Glória a Deus, serviço ao Rei, passage ao mundo. 


Soneto 


Assim como o Senhor a flor amante, 
cuidadosa vai seguindo a facha ardente 
desse luzido sol que transparente 
nesse celeste globo é dominante(.) 


Assim vos segue(,) ó febo flamante, 
este luzido exército contente, 
instruído por vós tão doce mente, 
que obséquios vos dedica gratulante, 


Aceitai pois Senhor(,) nào desprezeis, 
os indultos que por todos vos dedico 
emplorando que aos Erros perdocis. 


E quando lugar nào tenha o que suplico, 


ео castigo de muntos intenteis, 
eu por ele a pagar me sacrifico(.) 


Depois de concluído o referido, chegaram vários sujeitos, como Brás Lopes, seu 
vendedor desta, de pan[...]sul João Lourenço, e outros mais(,) a fazerem seus reque- 


An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 108:47-113, 1988. 


rimentos(,) em que pediam a(s) três léguas de terras(;) em cada um deles progunta- 
va(-)lhe o Senhor Mestre de Campo, já que não tinham mandado para a ponte Escravo 
algum, que haviam de mandar para a continuação da estrada nova algúa pessoa, ou 
para a feitura da capela mor da Igreja da Senhora Santa Ana de Bamboí(;) respondiam 
que não tinham senão um ou dous Negrinhos, que um estava doente[,] e um são, 
tratando deste(;) dava(-)lhe o Senhor Mestre de Campo rezão, e de repente lhe 
variava[,] o assunto da conversação em munto diversa matéria, e depois de um bom 
espaço, destraídos na matéria próxima(,) de repente lhe [se] proguntava o Senhor 
Mestre de Campo[,) se tinha cada um deles com que fabricarem as ditas trés léguas 
de terras[,] que requeriam(,) olvidados da antecedente[,] reposta, lhe deziam um tinha 
oito Negros, outro dez, e outro doze, vindo assim o dito Senhor Mestre de Сатро[,] 
a precebera refinada malícia com que todos uniforme mente se revestia(m,) porquanto 
para ajudarem com essas obras que nestes prencípios[,] eram tão precisas e necessárias 
paraa froquência do bem comum, todos se retiravam de o cooperar com um adejotório 
рага um bem de que todos percebia(m) a manifesta utilidade(,) mas não obstante o 
conhecimento desta reniténcia[,] sempre Ihe deferia com madureza e prudência, em 
termos hábeis de que se seguia ficarem as sobre[s] ditas partes seguras na firmeza de 
sua intenção. 

Passado este combate semilhante a outros muntos (que,) no descurso do tempo 
que estivemos na ponte, concorreram; e deixaram de aqui referir(-)se por obviar 
enfadosas extensões, sendo que estes termos ou requerimentos foram no dito. tempo 
em excessiva frequência continuados(;) montamos a cavalo, e fomos dormir ao sítio 
de Estêvão de Arantes, em distância de 3 léguas, д pé de um ribeirão. 


Em9 saímos do dito ribeirão depois de ouvirmos missa e depois de caminharmos 
4 ou 5 léguas de distância, chegamos ao lugar da Matriz, para onde havia dias que o 
Senhor Mestre de Campo tinha destribuído bastantes pessoas para abrirem caminhos 
de carros nos matos vezinhos(,) cortarem estcios[,] e lavrar madeiras para alevanta- 
mento da Capela mor da dita Matriz, e assim mesmo de cavalo foi o Senhor Mestre 
de Campo até a entrada dos ditos matos, e junto com al guas pessoas que о acompa- 
nhavam a ver(,) observar e examinar o serviço que tinham feito para cuja deligência 
se pôs a pé na entrada dos matos, e depois de um meúdo exame(,) tornou com os mais 
a montar a cavalo, с(,) vagando pelo campo, a endividuar o lugar mais conducente 
para o levantamento da dita capela(,) depois de ía firme Eleição, mandou sinalar os 
buracos para 0$ esteios, e como a este tempo chegavam os carros com os mesmos 
voltou para os matos a dar prencípio à condução das madeiras; mandando acampar a 
gente do trem que vinham chegando na planice vezinha ao lugar da mesma capela(,) 
perdendo nesse dia duas Bestas de cargas(,) além de três que tinha perdido no dia que 
chegou a Bernardo Homem da Costa, no tempo em que marchava para este Sertão. 

Depois que o dito Senhor chegou do mato com os carros para onde(,) como dito 
fica, tinha partido, chegou José Cardoso[,] e José Vicira de Faria(,) que eram os 
capitões capatazes da última bandeira que do Sertão faltava de proporem as deligên- 
cias em que no dito Sertão se tinham ocupado com a notícia dos Negros[,] que tinham 
morto(,) dos que lhe tinham fugido e de um que trouxeram amarrado, entraram a 
relatar que a rezão por que se não tinham dilatado mais algum tempo[,] era por ser 
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este empróprio por causa Ча vezinhanca das águas, e receio das enchentes dos Rios, 
o que atentamente[,] lhe ouviu o Senhor Mestre de Campo, e(,) depois de um largo 
expaço em que contemplou o pouco fruto que da expedição das duas bandeiras se 
tinha adeguerido, respondeu não estava sastifeito com a utilidade que tinha percebido 
de tão custosa expedição o ser quase nenhúa(,) defendiam-se os ditos com dizer que 
ainda tinham feito mais do que deles se podia esperar(,) ao que respondeu o Senhor 
Mestre de Campo[,] que para milhor se acreditar as suas afirmativas[,] era preciso que 
eles mesmos os acompanhassem para o Sertão, porque queria averiguar se conduziam 
os excessos da sua relação com as realidades da sua expriência. 

E empugnando os sobre[s] ditos a dita resolução, com repetidas escusas e 
exenções(,) se enfadou bastante mente o Senhor Mestre de Campo e mandou pclo 
soldado José Francisco Serra[,] os notificasse a ordem do Ilustríssimo e Excclentíssi- 
mo Senhor Conde General para que no seguinte dia[,] o acompanhassem para o 
referido Sertão(,) a cuja notificação renderam as vontades(,) publicando que estavam 
prontos para seguirem a sua detriminação ainda que estruídos da jornada, que naquele 
ponto ou hora tinha(m) acabado de fazer. 

Satisfe(z-)se o referido Senhor com a resul[u]gáo dos ditos Cardoso c Vieira e(,) 
depois de mais alguas proguntas[, ] e repostas dirigidas a um acertado método da nova 
jornada(,) se recolheu cada um(,) e por ser já noute entramos a rezar о terçof,] e mais 
devotas orações em louvor de Nossa Senhora na barraca do Senhor Mestre de Campo, 
sendo ele o primeiro que exemplificava os mais, com sua continuada assistência a tão 
devoto exercício(,) o qual se praticou atualmente, desde o dia que saímos da fazenda 
do Capote, até nos tornar[-]mos a recolher à mesma, sem que falhasse um só dia, por 
mais forçoso empedimento que se oferecesse(,) a cuja devota deligência atribufmos 
geral mente o bom sucesso que no descurso de toda a jornada se exprimentou em 
tempos tão empróprios para expolorar sertões. 

No dia 10 ua hora antes da manhã praticaram os Músicos e tamborcs[,] seu 
ordinário[,] e diário costume, ouvimos missa como sempre o fizemos, sem falha de 
um só dia, mandou o Senhor Mestre de Campo[,] ajuntar toda a gente que havia de 
toda a qualidade marchando na vanguarda deles ao som dos Instromentos, para o lugar 
da capcla(;) ali com encansável deligéncia[,] e zcloso cuidado entrou a destribuir a 
gente para a laboração que a cada qual competia, ficou o mesmo Senhor com os mais 
todos, aquele dia ocupado na laburação e lida de abrir buracos[,] e levantar esteios, 
deligência bem custosa pelo munto peso que os ditos tinham(,) pois o primeiro 
quebrou dous carros na sua condução. 

Neste mesmo dia de tarde chegou o Tenente José da Serra Caldeira, aonde estava 
o alojamento da cometiva, e(,) antes de falar com o Senhor Mestre de Campo, af entrou 
dele a queixar(-)se e a pública mente a murmurá(-)lo, blasfemando contra ele(,] e 
referindo que o dito Senhor, nem só Ihc tinha tirado o crédito, senão também a 
fazenda(;) ali lhe saiu à encontro um sujeito, Amigo do Senhor Mestre de Campo, e 
proguntando ao dito Serra qual era a rezão por que tão dissoluta mente se queixava 
de um seu oficial maior com tão injoriosas palavras que com elas Ihe demolia e 
dessipava o crédito(,) o brio, a honra(,) o pundonor са estimação, acrecendo mais que 
Ihe relatasse os motivos de tão nucivo e odioso excesso. 
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А que respondeu o referido Serra, em ргезепса de Casemiro de Morais, José 
António[,] e outros mais que se achavam(,) que o dito Senhor Mestre de Campo[,] o 
tinha mandado descompor por ба carta em que Ihe tirava o crédito em que em sua 
ausência dera a um João Pereira parte das suas terras, e(,) acodindo o dito sujeito que 
defendia o Senhor Mestre de Campo, respondeu que aquela queixa era типо diferente 
da verdade[,] e mui frívola e emprópria para ele proferir contra tão digno sujeito, tão 
dissolutas e projodiciais demasias(,) quando ele carecia de causa para emprinhender 
tão nucivo ódio, e demasiadas palavras em discrédito[,] e prejofzo de quem em nada 
о tinha ofendido(,) porque a carta que o Senhor Mestre de Campo[,] escrevera[,] só 
se referia [a estra] a estranhar(-)lhe a tibieza(,) remissão e descuido com que sua mercê 
se purtava em não dilengenciar fervoroso o complemento das ordens que dera, as quais 
tinham sido fielmente extraídas das mesmas que о Ilustríssimo e Excelentíssimo 
Senhor Conde General tinha encarregado ao Senhor Mestre de Campo, para serem 
observadas, à vista do que ficava sendo injusta[,] toda a enjoriosa calúnia, que nesta 
parte contra o dito Senhor Mestre de Campo proferia. 

Porquanto(,) se ele o contrário fizesse, era faltar à devida fé e confidência do 
que o Excelentíssimo Senhor lhe tinha ordenado, e que à vista do referido bem podia 
sua mercê obster(-)se de desacreditar a quem o não tinha agravado. 

E que nas terras de que sua mercê se queixava também corria igual paralelo, 
como no caso já expendido(,) porquanto Ihas requereu pessoa que cle nunca tinha 
visto, nem conhecido para as cultivar, e em vertude das ordens do Ilustríssimo е 
Excelentíssimo Senhor Conde General lhas devia conceder, maior mente quando o 
dito Senhor ignorava o que agora Vossa Mercê publica, sendo certo que Vossa Mercê 
ainda lhe não requereu neste caso a impugnação do seu projoízo(,) porque sc assim o 
fizera poderia observar[,] se lhe deferia com retidão ou enjostiça(,) para antáo dar 
crédito às rialidades, e não a aérios fundamentos, pois certa mente a implicação, 
quando se anticipam às queixas as expriências. 

A vista do deduzido, foi o dito Serra falar ao Senhor Mestre de Campo, ma(i)s 
pacificado, e lá tiveram suas rezões sobre a falta que o dito Serra no Sertão tivera, e 
af dormiu essa noute com nosco(,) porém é certo(,) por logo se divolgar que o dito 
Serra(,) por desfazer o que o Senhor Mestre de Campo tinha despachado na concessão 
das ditas terras(,) fez a João Pereira seu[s] sócio[s](;) avisou a João Grisóstimo de 
Magalhães para que encontinente mandasse tirar Sesmaria das terras que o Senhor 
Mestre de Campo tinha concedido aos ditos pertendentes. 


A 11 Depois de ouvirmos missa antes da manhã, entrou a recomendar o Senhor 
Mestre de Campo ao Reverendo Vigário da Senhora Santa Ana[,] o cuidadoso 
disvelo[,] com que devia contenuar nas obras da capela da dita Senhora(,) aproveitan- 
do-se desta ocasião, pois que tarde se Ihe ofereceria outra, e(,) fazendo(-)lhe alguas 
adeverténcias sobre os meios que devia seguir(,) lhe deu as precisas providências para 
qual quer falta ou necessidade que se oferecesse, e mandando tocar as caixas fez 
ajuntar todo o po[u]vo, fazendo separar os que milhor lhe pareceu, para ficarem 
continuando a obra da capela já prencipiada, aos quais adevertiu е ademoestou а 
pronta obediência com que devia(m) executar os mandamentos que o Senhor Reve- 
rendo Vigário[,] lhes detreminasse, e que se o contrário fizesse(m) exprimentaria(m) 
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na sua volta do Scrtão o que ele nào desejava(;) concluído isto(,) montamos a cavalo 
com os mais que para o Sertão nos havia(m) de acompanhar[,] e fomos neste dia dormir 
a Santo Estêvão, digo(,) a São Simão; com três léguas de distância(,) aonde nos 
refizemos do novo sortimento para a detreminada jornada do Sertão. 


А 12 Do dito més, falhamos em São Simão por causa da munta chuva que houve 
nesse dia, e só serviu de se prepararem as armas, alvijá(-)las c [des] destribuir a 
pólvora, e chumbo, bala, que pareceu precisa e necessária para provimento[,] e 
pervenção dos viajantes. 

A 13 Do referido mês, nos pusemos em marcha para o Sertão, 42 cavaleiros, 54 
pessoas de pé(,) 42 Bestas de carga, e 2 cavalos adestra, e fomos procurando a Serra 
da Marcela e ao pé dela nos arrancharmos em um capão a que pusemos o nomc de 
Cabeceiras de Santo Estêvão(,) com 5 léguas de distância, em cuja paragem se fizeram 
suas casas para scrvirem de reparo às incleméncias do tempo(;) neste lugar ofereceu 
Domingos Antônio ao Senhor Mestre de Campo o seguinte 


Soneto 


Para um galhardo pastor do nobre alento 
gloriosos empregos o céu lhe preparava 
ensaiando-o no gado que guardava, 
para o Empério de Israicl tão opulento(.) 


Em vós se vê também o cumplemento 
deste sêmile que o céu vos destinava(,) 
pois de piqueno scr vos preparava 
para vos constituir hoje em tanto aumento(.) 


Se os filisteus a David dão vitória 
e esta causa a Saul inveja dura 
nao podendo sofrer a imensa glória, 


Assim б nobre Regente na luz pura 
com que brilhais na fama meritória 
por vós se verá a inveja cm grande altura. 


А 14 passamos a Serra da Marccla[,] e nos fomos arranchar na be(i)rada de um 
capão que fica fronteiro à Serra da Canastra(;) aqui trouxeram alguns caçadores ao 
Senhor Mestre de Campo 23 perdizes, no dito dia se mataram dous tamandoás açus, 
e aqui chegamos com 5 léguas de marcha. 

A 15 fomos viajando depois de missa até 4 léguas de distância(,) sem suficiente 
novidade que possa referir(-)sc(,) até que chegamos a um Rio, a que o Senhor Mestre 
de Сатро[,] pôs por nome o Rio da Misericórdia, por prencipiar daí para diante a 
fazenda que para a Santa Casa da Misericórdia de Vila Rica[,] consinou(;) neste Rio, 
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se matou com b(o)m trabalho ба onca[,] e 5 perdizes, que duas delas cafram no mesmo 
Rio, aqui nos fugiram bastantes viados, que(,) por irmos viajando, nào fizemos a 
precisa deligéncia para os matar, tornamos a montar a cavalo[,] e nos fo[r]mos 
arranchar a um capão dentro da fazenda da Misericórdia, com 6 léguas de ауапсатеп- 
to(,) o qual confrontava em distância de 2 léguas[,] com o Morro da Gorita no 
Quilombo do Ambrósio(;) aqui trouxeram uns caçadores 4 viados, que serviram de 
provimento à mesma cometiva, com uns poucos de jacus е dez perdizes. 

Em 16 saímos do dito corgo, digo capão(,) e fomos indeiretando a marcha, que 
o Quilombo do Ambrósio chegamos a um ribeirão grande em que finalizava a fazenda 
da Misericórdia, e af nos dilatamos algum tempo(,) em quanto se romperam os 
barrancos de tia e outra parte do dito Ribeirão(,) para poderem transportar(-)se para а 
outra parte, tanto as cavalarias como as Bestas de carga, o que feliz mente se 
conseguiu, à custa do munto trabalho[,] que o Senhor Mestre de Campo teve nesta 
passage, e ficou rouco de gritar, com os trabalhadores. 

Aqui mesmo divulgaram dous homens do campo a notícia de que acharam rastos 
de negros, que nos andava(m) espreitando(;) deste sussurro se levantou entre o po[u]vo 
bastante receio, entrando cada qual a marmurar conforme o valor e cobardia de que 
era adornado. 

Passado este extremo(,) fomos viajando até o quilombo do Ambrósio, onde 
ademiramos os arruinados idifícios e multiplicados fojos, todos crivados de estrepes 
de que era composto o mesmo Quilombo(,) do qual se nào dá aqui expecífical,) e 
individual Notícia, por pertencer esta ao diário que pertence ao mapa, em que vai 
verdadeira mente exculpida е retratada toda a sua dispusição. 


Neste mesmo dia nos fomos arranchar a um corgo, que fica perto do mesmo 
Quilombo, e aí se prencipiou a engrossar a mormuração do receio dos negros que ficou 
no ribeirão acima declarado, onde teve seu prencípio, e(,) como os mais tapejaras do 
Sertão eram os que mais reciavam e mais temerosos se viam(,) com facilidade 
introduziram em todos os mais o mesmo receio e temor, de sorte que chegou a notícia 
ao Senhor Mestre de Campo, este sussurro de temores, ou lavarintos de receios, de tal 
sorte se infureceu contra todos que sem excetuar aos Amigos mais confidentes, de 
quem nunca tinha recebido menor escândalo(,) a esses mesmos, involveu no número 
dos agressores(,) choraram de sentimento os inculpados, porém o mesmo Senhor com 
brevidade se desenganou dos medrosos que semilhante miada teceram. 


A 17 ба hora antes da manhã entraram os tambores e músicos a continuar seu 
costumado exercício(,) celebrou missa o nosso Reverendo capelão, e(,) depois de a 
ouvirmos todos, entrou o Senhor Mestre de Campo a destribuir à gente da sua 
cometiva[,] a metade para fazerem em todos os corgos e Ribeirões circum vezinhos[,] 
miúdos exames dos sucavões е buracos até o centro dos seus cascalhos е piçarra, para 
se perceber se havia[m] alguas mostras de ouro, e com estes mandou o soldado José 
Francisco Serra para observar[,] se faziam ou não esta detreminada deligência, o que 
assim se executou, e com outra ametade da gente foi o Senhor Mestre de Сатро[,] 
roçar, queimar[,] e cuivarar terra para plantar milho, andando todo o dia ò sol, 
trabalhando[,] e lidando e fazendo assim da mesma sorte, fazendo trabalhar os mais, 
em cujo violento exercíciof,] suou neste dia 3 camisas; à поше se recolheu...) uns e 
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outros, ao destinado[,] enojamento, porém os que foram examinar о ouro[,] voltaram 
com o desengano de o nào acharem. 

A 18 despois dos músicos e tambores fazerem o scu ofício, ouvimos missa, como 
era costumc(,) depois da qual se dividiram os da roça para a Roca(,] e os do ouro a explorar 
o mesmo, eo Senhor Mestre de Campo, lidando sempre com a Roca(;) a noute sc tornaram 
todos a recolher, sem sinal 4е ouro, os que a esse exercício tinham ido. 

А 19 se continuou em ta e outra deligência na forma dos anticipados dias(,) a 
noute se recolheram uns[, ] e outros, porém os do ouro, sem afeto que de tal deligência 
procedesse. 

A 20 foi o Senhor Mestre de Campo, junto com o Reverendo capelão[,] e 
outros(,) a asscstir as áurias deligências de que nenhum ifeito procedemos, ficando 
nesse dia os lavadores dos corgos[,] dormindo à pé de seus mesmos serviços, para 
virem no dia 21(,) por ser sábado, recolher(-)se ao alojamento, e com ifeito vieram, 
mas as notícias de haver ouro sempre foram conforme as antecedentes. 

Neste mesmo dia 21 foi o Senhor Mestre de Campo para a roça plantar milho 
com os mais que nessa laboriação se entretinham(,) porém à tarde(,) pouco antes do 
sol posto, se anticipou a sair da roça sozinho e(,) avistando um viado, o foi negaciando 
para o matar, e seguindo cle mesmo (o) viado, que а vagarosos passos se ia retirando, 
com cuidado desta deligência se esqueceu do rumo em que ficava o alojamento; e 
quanto mais o procurava, mais do mesmo alojamento sc apartava, no entre tanto 
anouteceu com escuro bem cerrado, sem que о dito Senhor soubesse atinar com о 
rumo que devia seguir, e depois de estarem todos os alojamentos recolhidos, vendo 
que só cle faltava, e examinando qual seria o motivo da sua ausência, declararam os 
da roça as horas a que o dito Senhor da mesma se tinha retirado, declarando mais o 
rumo que seguira, e como só se apartara, logo os mais tapijaras do Sertão claríssima 
mente ividenciaram(,) como o dito Senhor Mestre de Campo sc tinha perdido no 
Campo, e como todos ignorávamos[,) se lhe teria sucedido algum perigo de alguns 
Negros, gentios, ou dc algüa fera, todos uniforme mente prantiavam, lamentando cada 
um а sua mágoa conforme a qualidade do seu amoroso afeto. Para о que se devidiram 
todos em diferentes parcelas, atirando(,) cada um para a sua parte, muitos c diferente[s] 
tiros(,) tocando as caixas de guerra para o dito Senhor procurar o rumo dos ecos das 
mesmas caixas, e dos mesmos tiros que continuadamente se disparavam com tanta 
miudeza e brevidade que quem os ouvisse ignorando a Causa havia de imaginar que 
seria üa bem remida batalha, acenderam-se fogos nos cumes dos mais altos montes, 
por ver se o dito Senhor avistando as grandes lavaredas se encaminhasse a elas para 
restituir(-)se a nossa amada companhia, que já estava toda reciosa, confusa[,] e 
perturbada, como gado sem pastor(;) porém foi Deus servido[,] que lá perto da meia 
noute ouviu os tiros, estando perto de йа légua afastado do nosso alojamento, 
restituiu(-)se a nossa companhia pela meia noute, pouco mais ou menos, cuja vinda 
causou а todos grande prazer(,) alegria[,] e complacência, e depois de nos festejar a 
todos[,] e agradecer(-)Ihe o entranhável afeto, com que lamentavam a sua falta[,] e 
faziam tão repetidos excessos pela sua restauração, porém quc cle nos tinha pago na 
mesma moeda, pois na ocasião em que se desenganou que estava perdido, e de que 
só se lembrou, foi do disgosto que pela sua falta haviam de sentir seus fiéis Amigos, 
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о que ouvindo por um dos que presentes estavam de repente Ihe fez em scu louvor o 
seguinte 


Soneto 


Magnânimo Herói altivo coração; 
sempre empávido, forte e arrojado, 
que seguindo as pisadas de um veado, 
vos perdestes no meio de um Sertão, 


Não vos lembrastes nesta ocasiáo[,] 
do perigo de que estavas amiaçado, 
mas benigno, só vos deu cuidado, 
do vosso amado povo a confusão(.) 


E nós todos que temos a ventura 
de a um segundo Moisés acompanhar 
as graças lhe rendamos com ternura 


E a quem só de nós se quis lembrar 
é certo que com fé mui firme e pura, 
reverentes indultos devemos tributar(.) 


No dia 22 seguiram depois de Missa as duas detreminadas parcelas, cada qual 
para a sua ocupação, uns de examinarem os corgos[, ] e outros de rogarem, encuivarar, 
€ pla(n)tarem aquela terra por donde tinha passado o fogo das queimadas, à noute se 
recolheram todos(,) os do ouro não trouxeram nada nem sinais de o poder haver, e os 
da roça deixaram seu serviço quase concluído. 


No dia 23 ouvimos a nossa costumada Missa[,] e fomos plantar todos um pouco 
de algudão na Roça do Milho[,] c do feijão(,) a qual levou seis alqueires de milho. 


Depois montando(-)se a cavalo e fomos a йа paragem chamada а Sambabaia(,) 
onde tinha um quilombo de Negros c ali plantamos ба Roça de milho, feijão e algudão, 
e se plantou um alqueire de milho. 


E dali continuamos a nossa derrota(,) digo(,) a nossa jornada, e fomos dormir 
ao pé de um Rio chamado as Onze mil virgens, cuja passagem foi bem trabalhosa pelo 
curso dos barrancos que se abriram, e serem as beiradas do Rio muito inludadas que 
se atolava(m) os animais até a barriga, e passando para a outra banda dormimos ao pé 
do mesmo Rio levantando ranchos, e aqui se estabeleceu(,) digo(,) se distinou o Arraial 
da Senhora da Conceição, ] e paragem dele(s) principiando dali mesmo para parte do 
quilombo do Ambrósio, donde tínhamos saído(,) a fazenda que o Senhor Mestre de 
Campo tinha para si destinado, porém a deu à mesma Senhora da Conceição como 
dito fica, para Patrimônio da Sua Capela. 


An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 108:47-113, 1988. 


= 


No dia 24 depois dos músicos[,] e tambores fazer o scu ofício, ouvimos a Missa 
de Nosso Reverendo Capelão, e depois de almoçarmos(,) destribuiu o Senhor Mestre 
de Campo quase toda a cometiva a fazer diversos exames[,] nos corgos(,) Taboleiros[,] 
ou Copiaras(,) acompanhando o mesmo Senhor Mestre de Campo a um dos ranchos 
que foram fazer os ditos exames, trabalhando ele mesmo com Suas mãos, е todos os 
mais da cometiva trabalharam com todo o cuidado na dita deligência, porém a noute 
nenhum fruto tinha recebido do seu serviço(;) neste dia se mataram 10 perdizes, 3 
jacuses[,] e 2 veados. 

Em25 depois de os Tambores fazer o seu ofício, e ouvirmos a costumada Missa, 
montou o Senhor Mestre de Campo a cavalo acompanhado de 25 cavaleiros mais, e 
20 pessoas de pé, e marchando para a parte do Sertão a explorar os corgos[,] e 
Ribeiróes para ver se tinha ouro, todo este dia lhe levou na referida deligência, e à 
noute por ficar mui distante do alojamento se arrancharam(;) à pé da referida Serra 
escalvada(,) adonde viram munto perto de si[,] e para diversas partes três fogos, e 
julgando os mais Tapijaras do Sertão[,) que eram muntos negros quese avezinhava(m) 
à nossa Cometiva(,) reciaram o ir a explorá(-)los e reconhecé(-)los por mais que o 
Senhor Mestre de Campo a isso os persuadia(,) sempre Ihe replicaram com apresen- 
tação de um grande perigo e que os quilombos eram muntos para aquela parte segundo 
os sinais dos mesmos fogos e que era püblica mente notório que havia para ali 
quilombo que se compunha de mais de duzentos negros, à vista do que no dia 26 
mandou buscar o resto da bagagem, digo : 

No dia 26 mandou o Senhor Mestre de Сатро[,] buscar toda a bagagem[,] e 
mais gente que tinham ficado em sua guarda para se juntarem com o número que 
consigo tinha para que(,) engrossando o número da gente e das armas(,) fossem 
reconhecer se as paragens em que os fogos ardiam estariam com efcito infestada(s) 
de Negros(,) e enquanto se não executava a dita resolução se entreteve o Senhor Mestre 
de Campo em fazer miúdos exames pelas paragens que lhe pareceram mais conformes, 
para poder achar(-) se ouro(,) е(,) feita toda a deligência sobredita, nada dela resultou, 
por se não acharem mostras do que com tanto empenho procurava. 

Depois de chegada a noute se recolheram tanto os exploradores do ouro como 
a mesma bagagem e sua guarda ao lugar referido, e(,) depois de rezarem todos a 
ladainha de Nossa Senhora e alguas devotas orações como era o ordinário costume de 
todos os dias(,) mandou o Senhor Mestre de Campo separar de entre todos os que Ihe 
pareceram mais idôneos[,] e expeditos para a premeditada empresa е achou de 
escolhidos conforme seu parecer suficientes o número 42 aos quais mandou logo 
prover de pólvora, chumbo e bala, e mais armas curtas com а voz que deu a José 
Cardoso de que no dia seguinte se puscssem em marcha comboiando aquela gente, 
que com ela examinasse as paragens que lhe parecessem mais suspeitosas onde os 
Negros pudessem estar refugiados, e achando quais quer acreditávcis vestígios que o 
certificassem da existência dos Negros, que prontamente o avisassem para com o resto 
da gente ir com toda a brevidade a secorré(-)lo. 

А 27 partiu a gente acima declarada em número de 42 pessoas a demandar as 
paragens apontadas no parágrafo retro, e no entanto[,] mandou o Senhor Mestre de 
Campo o resto da gente a continuar nos Exames já principiados, todo aquele dia porém 
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o efeito que deles procedeu foi semilhante aos mais, porque nào se achou ouro, e neste 
dia se mataram seis perdizes e um veado. 

А 28 continuou о Senhor Mestre de Campo uns repetidos e miúdos exames das 
paragens que com milhor semilhança se lhe representavam poder haver ouro; porém 
as disposições(,) sendo maravilhosas bastante mente, não se achou nelas ouro nem 
semilhança dele, e(,) estando neste exercício já perto da noute, avistou parte da gente 
da Bandeira que no dia antecedente tinha mandado marchar para o que dito fica, e 
como vinham bastante mente longe, e desejoso de saber o que teriam passado na 
dependência а que tinham ido, montou a cavalo com outros mais da sua companhia е 
se foram encontrar com eles; principiando estes a relatar incontinente que vinham 
destruídos e mortos a fome, e que tinham andado a pé dous dias inteiros rompendo 
matos e Serras fragosas, fazendo a devida exploração, para ver se achava alguns 
vistígios(;) porém que nada acharam, mais que sua destruição e cansaço com que 
vinham(,) que sim era evidente sinal e verdadeiro aquele fogo de haver por ali perto 
Negros, porém que estes estariam mais amarrados ao Sertão, ou mais em ба parte, ou 
mais em outra, mas como não tinham guia para os guiar à paragem e habitação dos 
mesmos Negros(,) que toda a deligéncia era frustada, baldada[,] e perigosa. 

A vista do que se retirou para o alojamento o Senhor Mestre de Campo, junto 
com os que ali se achavam por ser já noute, e os mais vieram chegando em pique nas 
parcelas, até que juntaram todos. 

Neste mesmo dia chegou a tropa carregada de mantimentos a esta paragem, pois 
estávamos já deles bem necessitados[,] e o não tínhamos mais que para dous dias, e 
depois de rezarmos o terço nos fomos recolher. 

A 29 mandou o Senhor Mestre de Campo antes da manhã йа _hora que os 
Tambores tocassem alvorada, e os Músicos cantasse(m) e tocasse(m) algúa cousa para 
se dizer Missa(,) porquanto detreminava a fazer jornada, e queria partir cedo, assim 
se efetuou(,) montando a cavalo fomos viajando até a noute pelo Sertão dentro em 
distância de sete léguas pouco mais, ou menos, que avançamos nesse dia e ali ficamos 
mal acomodados pela razão de chegarmos munto tarde е nesta distância de caminho 
afro(u)xaram(-)se duas bestas de cargas, que ali ficaram[,] e nunca mais apareceram. 

А 30 depois de Missa(, ) montamos a cavalo e viajando até duas horas depois do 
meio dia e chegamos à pé de tia Serra, apio(u-)se o Senhor Mestre de Campo, e todos 
os mais se puseram a marchar em número de 40 pessoas(,) entrando nela o mesmo 
Senhor e(,) todos a pé mas bem armados, foram penetrando uns Capões de Matos рог 
serras altivas, ásperas e fragosas(,) encaminhando(-)se ao lugar de um quilombo, 
chamado Corisco, e mandando ir toda a mais gente e bagagem mais dilatada e vagarosa 
por diferente rumo ao mesmo lugar, pelas 4 horas da tarde chegamos a ele prevenidos 
de toda a precisa cautela, porém foi baldada esta deligência(,) porque os Negros talvez 
tendo nos avistado por meio de Suas espias[,] desertaram. 

Achamos sempre os quilombos que vão no mapa estampados, dispusição do 
sítio com todas as mais circunstâncias declaradas, e por isso aqui não proferidas. 

Chegou o Senhor Mestre de Campo, todo alagado em suor, enxugando a roupa 
no corpo, por vir o provimento na bagagem que tinha ficado rctida[;] e demorada, de 
que resultou andar alguns dias molestado. 


An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 108:47-113, 1988. 


А 31 do dito més de outubro foi amctade da gente depois de ouvir Missa а 
plantar ба roça de milho em que plantaram 3 alqueires, e também plantarem algum 
feijão, abobras, mamona, mandioca, favas[,] e bastante algudão, a outra ametade da 
gente foi por meio do mesmo Senhor examinar e sucavar os corgos(,) mas nada 
acharam em todo o dia, mais que um pouco de esmeril. 

Neste mesmo dia chegaram aqui a este mesmo sítio(,) a que o Senhor Mestre de 
Campo intitulou Santos fortes, 3 homens vindos[,] e introduzidos pela estrada nova, 
que o Senhor Mestre de Campo veio abrindo, té esta mesma paragem de Santos fortes, 
um se chamava José Teixeira Aranha, outro José Gonçalves[,] е outro Alexandre 
Pereira Brandão. 

O Primeiro veio requerer terras para sua moradia, o segundo vcio por causa de 
ба contenda que trazia com José Pinto[,] e o terceiro veio por causa de úa contenda 
que disse tinha com o Senhor Mestre de Campo, e lhe propôs o seu requerimento 
verbalmente na forma seguinte. 

Que ele Suplicante era Senhor de úa Fazenda intitulada as perdizes, e que agora 
aachava medida(,) e demarcada em nome dele Senhor Mestre de Campo, já com bem 
feitorias feitas, gados de Estabelecimento(,) e gentes de moradia, e que tinha dispen- 
dido quatro centos(,) e tantos mil réis em duas entradas que fizera, ба ou primeira 
havia Seis anos e a Segunda havia três, e que à vista disto vinha verse o Senhor Mestre 
de Campo lhe dava a Sua Fazenda, е quando assim o não fizesse logo lhe pedia licença 
para se queixar disto ao Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Conde General. : 

Ao que о Senhor Mestre de Campo diferiu na forma seguinte, que as terras deste 
continente todas pertenciam a Sua Majestade Fidelíssima como Grão Mestre das 3 
Ordens de Cristo, e Só poderia alegar domínio de qual quer porção delas[,] aquele que 
tiver do mesmo Senhor, ou de quem suas vezes faz, verdadeira concessão, c que sem 
esta Circunstáncia nenhúa pessoa Se podia chamar legítimo Senhor de um só palmo 
de terra e menos alegar nelas domínio porque de fato o não podia obter nenhum 
indivíduo(,) verdadeiro domínio sem a referida circunstância(,) porque então seria 
privar a Sua Majestade Fidclíssima das regalias de Direito Senhor, e que esta é a Ici 
que atualmente nesta terra se praticava pelos Ilustríssimos e Excelentíssimos Senhores 
que representavam a Nobelíssima Pessoa de El Rei Nosso Senhor, e que os tribunais 
de Justiça tanto maiores como menores assim o faziam intender com inviolável 
retidão, à vista do que podcria ficar desenganado, porque ele não era menino de Escola 
que se persuadisse de abusos tão temerários, e que tinha dado a sua mercê a verdadeira 
satisfação que lhe pertencia(,) pois sabia que sua mercê também era daqueles que com 
um terço de farinha à cinta roçava quatro foiçadas na beira de um corgo, е de outro e 
outro, e que(,) de apreenderem aquela porção que foi munto de seu gosto, dizem logo 
esta Fazenda é minha, e vendem-na por tanto dinheiro, sendo absoluto Senhor do 
Erário Real, porque(,) vendida aqueia, ia na mesma forma ordenar outra; e que este 
procedimento para ele[,] era contra as leis que se observavam, e que por isso o não 
intendia. 

E preguntando(-)lhe o dito Senhor Mestre de Campo, mais, se tinha sesmaria 
das ditas terras, a que chamava suas(,) respondeu que não(,) a que o mesmo Senhor 
tornou a repetir, dizendo, pois vossa mercê veio ali (h)á seis anos ба vez, e (h)á 3 anos 
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outra e antáo por isso são as terras suas sem haver ali um porco, nem Boi, nem vaca, 
nem Égua, nem cavalo, nem ба pessoa, nem um grão de milho plantado, nem 
ranchinho de beira no chão, nem caminho, nem carreira, nem totalmente nada. 

Os mais ainda quando fora dos devidos trilhos chamam al gua cousasua, é porque 
о menos moram dentro e disfrutam e povoam, porém vossa mercê pelo contrário 
chama seu aquilo de que não tem sesmaria nem povoa, nem disfruta nem pessui de 
forma algua(,) quando é certo que ainda que tivesse sesmaria sempre estava obrigado 
a povoar e a cultivar as ditas terras, pois se assim é e El Rei Nosso Senhor assim o 
manda, para que chama seu aquilo de que não tem sesmaria, nem nunca possuiu, nem 
nunca disfrutou. 


A vista do que(,) disse o tal Brandáo[,] que o Senhor Mestre de Campo tinha 
razão, e que ele dito Brandão não tinha direito nenhum às ditas terras, só se o mesmo 
Senhor lhas quisesse dar, porque tinha filhos a quem as deixar. Ao que lhe tomou o 
Senhor Mestre de Campo, a responder que também estava em igual paralelo, porque 
também tinha filhos a quem as deixar(,) porque para isso tinha dela sesmaria medida(,) 
demarcada e povoada com benfeitorias(,) com gente, com corrais[,] e com gados(,) 
mas que contudo se sua mercê queria ametade do referido lho daria(,) por ser aquela 
contenda com ele, e que como filho seu ficaria com ametade, ao que respondeu o dito 
Brandão(,) que ou tudo[,] ou nada. 


A vista do que lhe tornou a dizer o Senhor Mestre de Campo, pois ña vez que 
vossa mercê não lançou mão de йа ação tão política nascida da minha urbanidade, e 
rejcitou a oferta que lhe fazia daquilo que era só meu e nunca foi seu, agora lhe digo[,] 
que nem metade, nem pouco, nem munto(,) nem nadal;)(.) 


E para que vossa mercê saiba quem cu Sou, que Ihe chegava a dar ametade 
daquilo que por todo o modo via[,] e direito сга meu(;) saiba que cu também sci que 
Os sujeitos por quem vossa mercê mandou botar na tal paragem as posses que alega(,) 
esses mesmos estão dizendo que sim é verdade que botaram para vossa mercê aquelas 
posses, ma[i]s que ignoravam[, ] que aquela era a fazenda das perdizes, e que agora 6 
que o sabiam, porquanto cra bem manifesto que aquela fazenda era do Sargento Mor 
fulano Paulista, que morava em Piof, porque este morou ali com casas de vivenda, 
com Enginhoca de farinha de mandioca, com Estabelecimento de Escravos, roças, 
corrais[,] e gados, e que o mudar(-)se dali (h)á vinte c tantos anos foi porque os 
calhambolas Ihe mataram cinco escravos. 


A vistado que Senhor Brandão (lhe disse o Senhor Mestre de Campo) veja vossa 
mercê agora se estou mais adiantado do que vossa mercê na averiguação], e espicu- 
lação do presente caso, e(,) para que saiba ainda mais, lhe quero mostrar ainda 
mais[, (-) Ora aqui tem vossa mercê agora este escrito de compra e venda assinado 
com tantas testemunhas por onde consta comprar eu a dita fazenda ao tal Sargento 
mor e me ficou pertencendo para todo o sempre desde o dia que cle mo vendeu 
transferindo em mim todo о direito, posse е ação que nas ditas terras ele podia ter. 


Está vossa mercê desenganado em que lhe dava ametade daquilo que era meu, tanto 
por real concessão como pelas mesmas chamadas posse(s) só por conservar o bom nome 
que sempre tive, e como vossa mercê abusou e desprezou este favor que lhe fazia, agora 
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lhe digo que Ihe não quero mais fazer(,) visto que se não soube aproveitar da cortesia[, ] 
e atenção com que о tratei(.) Neste dia se mataram alguas perdizes. 

Em o primeiro de novembro exercitaram os Músicos[,] e Tambores a sua 
ocupação, e depois de ouvirmos Missa, montamos а cavalo[,] e fomos dormir ao pé 
de um Ribeirão chamado Salitre, aonde esteve já muntos anos e (h)á poucos se tornou 
a retificar um quilombo chamado o Catiguá(,) de mais de cento e cinquenta jiraus, 
sendo certo que foi quilombo de munta força e de munto poder(,) o que claramente 
se evidenceia, porque havendo nestas paragens muntos matos(,) os mais próximos ao 
lugar do mesmo quilombo todos estão destruídos e safados das muntas e repetidas 
plantas que os Negros ali fizeram, e agora de próximo se retiraram temoratos das 
nossas Bandeiras, aqui colhemos algum milho que erao resto que eles tinham deixado 
e nos serviu para dar (a) algum cavalo mais fro(u)xo. 

Aquisearmou um Arraial de casas de capim mui bem airoso(,) porque a paragem 
é de Si mesmo mui vistosa e agradável(.) (A)qui se apanharam bastantes caças de 
viados, perdizes, e Jacuses, aqui no dia à noute em que chegamos foi Simão Rodrigues 
ao Rio[,] е nele pescou com pouco espaço treze peixes, com o nome de Tobaranas de 
munto boa grandeza. 

А 240 dito mês se levantou o Senhor Mestre de Campo munto cedo algüas duas 
horas antes da menhã, e mandando tocar alvorada, e tocaram os Músicos um bom 
pedaço(,) fomos ouvir Missa, depois da qual entrou o Senhor Mestre de Campof,] a 
destribuir a toda a gente para que examinasse todas as paragens que Ihe parecessem 
mais conformes na Sua disposição para se fazerem as áurias deligências assistindo o 
mesmo Senhor com Sua presença ora em па parte, ога em outra(,) também mandou 
explorar os matos e campos mais vezinhos(,) para o noticiarem de tudo aquilo que 
encontrasse(m,) como muntas vezes costumava a fazer; à noute se recolheram todos 
e admiraram, e o Senhor Mestre de Campo estava com o semblante mais alegre do 
que os mais dias por se perceber que naquela paragem algum Sinal de Ouro havia, e 
juntamente pela notícia que lhe tinham trazido os exploradores do campo[,] e mato de 
haverem achado dali pouco mais de йа légua[,] ба paragem que lhe parecia ser 
misteriosa(,) porquanto tinha úa laje muito grande, ou um terreno matizado com alguas 
pedras e lajinhas pelo meio, e cercado de frondosas[,] e cupadas árvores, estavam 
atualmente servindo de ordinário e agradável assento a muntos pássaros famosos, 
como jacus, jacotingas, papagaios, maritacas, periquitos[,] e outros mais, em cujo 
lugar sempre exestiam, e que para prova do que afirmavam[,] ali traziam bastante 
quantidade de pássaros, dos que deziam; e logo apresentaram ao Senhor Mestre de 
Campo várias cambadas dos mesmos. 

O que ouvido pelo dito Senhor lhes ordenou no dia seguinte lhe haviam de ir 
mostrar a dita paragem que tanto aplaudiam(,) ao que eles replicaram dizendo seria 
dificultosa a sua resolução; sem exprimentar bastante moléstia, porquanto dali a 
paragem apontada[,] seria pouco mais de За légua, porém que o caminho era ásporo 
e terrível, por ser todo por entre matos, e que de cavalo não podia ir, e de pé lhe havia 
de custar munto, e que todo se havia de romper(,) o que ouvindo o Senhor Mestre de 
Campo detreminou que no dia seguinte fossem as pessoas que parecessem necessárias 
abrir dali até lá um caminho, para o que levariam as fo(u)ces, machados[,] e eixadas, 
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que bem fossem precisas para o dito ifeito(,) porquanto queria lá ir de cavalo, aviriguar 
de mais perto aquela fatalidade a que eles chamavam misteriosa(,) o que assim se fez. 

No dia 3 depois dos músicos e tambores fazer o seu ofício, ouviram todos missa 
antes de ser dia, dispidiram-se as pessoas que pareceram bastantes para abrir o 
caminho que no fim do dia antecedente se tinha detreminado, e os mais que se 
ocupavam na ocorrência de diferentes lidas que a ocasião se ofereciam também 
seguiram seu rumo detriminado, e o Senhor Mestre de Campo[,] também partiu com 
os que se exercitavam nas expriências do ouro, ficando o Arraial com o trem bem 
pouco sortido de gente, ao meio dia foram levar o jantar ao Senhor Mestre de Campo, que 
com o munto sol e munta lida de fazer os buracos, digo de fazer abrir os buracos, para 
extrair as terras[,] e cascalhos, andava bem cansado(,) ao mesmo tempo que mais se 
cansou, porque(,) estando(-)se prencipiando a pór(-)se o jantar na mesa, apareceu na mesa, 
digo no campo, Ча соқа de agigantada grandeza, foi o Senhor Mestre de Campo logo 
com os mais que se achava(m) а cercá(-)la [а] Francisco Cardoso, foi o que mais se 
adientou na carrera que levava o correr para a parte donde estava o Senhor Mestre de 
Campo, posto que a carreira que trazia não era demasiada mente veloz pela rezão de estar 
prenhada(,) o que vendo o Senhor Mestre de Campo[,] se agachou entre o capim[,] e lhe 
pregou tamanho estouro na volta da pá que a virou logo; deram-lhe os mais muntos vivas 
e aplausos do bem que tinha empregado o seu tiro, quando um dos amigos ou mais 
eminentes caçadores o tinha errado, sendo que o dito Senhor que a matara não andava 
munto froquente no exercício de caçar, e porisso maior louvor merecia. 

Concluída esta galhofa, mandaram pôr outra vez o comer na mesa(,) que o 
cozinheiro tinha recolhido as panelas por não esfriar(;) em o descurso do jantar, 
fizeram com o excelente vinho[,] bastantes saúdes em aplauso da boa sorte, e com 
este adevertimento, levantadas as mesas(,) tomou cada um aos postos de sua laboria- 
ção dizendo suas pilhérias ao dito Francisco Cardoso por errar a corça, a noite se 
recolheram todos para seus costumados Hospícios(,) porém os do ouro, não munto 
sastifeitos(,) porque o que achavam em cada bateada eram йа faisquinha, duas até três, 
mas mui finas, que mal se devisava, não vieram os do caminho porque esses por lá 
ficaram para no outro dia continuarem no scu abrimento. 

No dia 4 se levantou o Senhor Mestre de Campo(,) munto cedo, e depois dos 
Músicos e tambores fazer o que costumavam, mandou o dito Senhor recado ao Reverendo 
capelão, que ainda estava recolhido, que se Ihevantasse e fosse dizer missa, e depois de a 
ouvirmos todos, tornou o Senhor Mestre de Campo(,) mandar tocar as caixas para se 
ajuntar mais algum que podesse[m] faltar, e ali lhos ordenou que se preparassem com 
seus cavalos prontos para irem examinar o lugar do Arraial, e fazer nele ato de posse, o 
que o dito mandou logo pôr as mesas para se almoçar e por sobre mesa[,] publicou em 
voz alta[,] Francisco Camacho, homem casado(,) morador na picada de Goiases, о 
seguinte verso(,) que por ser jucoso[,] aqui se manifesta, sendo o seu Teor, o seguinte 


Verso. 
Senhor Conde de Valadares, 
estrela mui encelente, 


vós nos destes por Regente, 
Ilustre por geração. 
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Escolhido entre tantos, 
Inácio Correia Pamplona, 
por nosso Mestre de Campo, 


О espada de Roldão, 
toque(-)se trompas, 
cantem os Anjos, 
entre o povo para este Sertão 


Tudo feito nesta maneira 
pólvora, chumbo[,] e patrona, 
espingardas à bandoleira, 
entrando duas bandeiras 


Procurando Negros[,] e ouro, 
Deus nos depare um tesouro 
para garrochiar neste touro 


A Deus pedimos paciência 
Logo hoje neste dia 
para que vivamos todos, 
Sua Excelência e Vossa Senhoria[, Y.) 


Com munta galhofa montamos todos a cavalo, celebrando o verso do Amigo 
Camacho, que nos serviu de devertimento, mais de duas léguas de Jornada, até que 
um fogo do campo, que achamos no rumo que seguíamos, a quem o esperto vento 
fazia levantar famosas lavaredas, nos fez dividir a cada um para a sua parte, cuidando 
munto cada um em se não queimar a todo o correr dos cavalos; e andando até depois 
do meio dia, chegamos perto de ба serra[,] e a um lugar delicioso[,] e aprazível(,) 
aonde o Senhor Mestre de Campo fez ato, e apiando-se todos, mandou tocar as caixas, 
e chamando a concelho os que lhe apareceram de milhor voto, e proguntou o Senhor 
Mestre de Campo[,] também disse que lhe parecia bem, mas era para a fundação do 
Arraial, porém para o ato da posse lhe parecia milhor ser no alto da vezinha Serra, 
para nele aprenhender tudo quanto a vista alcançasse do alto dela, para ficar destinado 
para os novos entrantes que o seguiram[,] e lhe acompanharam, no que todos 
concordaram, e chegando à alto da serra mencionada, que também pareceu bem, para 
a idificação do mesmo Arraial; af mandou o Senhor Mestre de Campo[, ] apiar a todos, 
e mandando tocar as caixas, fez ajuntar а gente toda, e se fizeram em um pau de 
sucupira do campo[,] quatro cruzes e mandou o Senhor Mestre de Campo armar um 
altar ao pé do dito pau, e depois de postas nele as Santíssimas Imagens de Nosso 
Senhor e Nossa Senhora(,) o Reverendo capelão[,] mandou pôr a todos de joelhos[,] 
e que rezassem ба Ave Maria[,] e ба Salve rainha a Nossa Senhora(,) para que 
prometesse que(,) disfeito daquele ato, se nos seguisse a todos em bom sucesso(,) о 
que assim se fez com toda a devoção. 
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Depois disto acabado(,) mandou o Senhor Mestre de Campo tocar trompas(,) 
flautas, violas e rebecas, ao som de cujos instrumentos estiveram os músicos cantando, 
acabado isto disse ao soldado José Francisco Serra, em voz alta(,) que o Senhor Mestre 
de Campo estava em ato de posse naquele lugar, a que tinha vindo por mandado do 
Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Conde de Valadares(,) Governador e Capitão 
General desta Capitania das minas gerais, para repartir aquelas terras a quem lhas 
pedir, quem tivesse que requerer o fizesse(,) que o dito Senhor estava pronto para lhe 
deferir com retidão. 

Requereram primeira mente os que tinha(m) sua sesmaria pronta[s] e nomearam 
os lugares onde as queriam, e depois foram os que tinham já suas petições despacha- 
das, seguiram-se alguas pessoas com requerimento(s) verbais e depois de tudo os que 
tinham poderes para suas procurações para requererem pelos que estavam ausentes. 

A todos satisfez o dito Senhor Mestre de Campo, com igual inte[i]reza e retidão, 
dizendo que a todos dava por empossados naquele ato das parage(ns) que tinham 
requerido, e logo Ihe fez ба prática, dizendo que cada um cuidasse em povoar o que 
tinha pedido, porque o Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Conde General[,] não 
queria as terras devalutas, e que aquele que assim não fizesse se não queixasse quando 
as desse a outro qualquer que pedi(-)las intentasse. 

E assim mais disse que todos estavam estroídos, e muntos sem roupa, e que ele 
estava da mesma sorte, porque já tinha repartido a sua pelos mais necessitados de que 
eles eram oculares testemunhas e que juntamente se não podia avançar mais Sertão, 
sem que primeiro se pavoasse aquele para que os que fossem ficando mais distantes 
tivessem nos daquele lugar sacorro de mantimentos para com mais suavidade sc irem 
estabalecendo(,) o que se não poderia conseguir, sem se seguirem os referidos termos. 


Depois de tudo isto concluído, voltamos pelo mesmo quilombo do Catiguá(,] e 
Arraial de donde tínhamos saído, onde chegávamos já bem tarde, mais a tempo que 
tinham chegado os que tinham ido abrir o caminho para a parage do Salitre, e depois 
de ceia fez o Senhor Mestre de Campo da Fazenda de Sáo Pedro de Alcantra gratuita 
aduação por escrito a Nossa Senhora da Conceição para patrimônio da sua capela, e 
náo houve mais novidade neste dia. 

No dia 5 fomos 20 ca(va)leiros(,) Depois de ouvirem Missa, acompanhar ao Senhor 
Mestre de Campo, à paragem chamada o Salitre, onde achamos ser úa légua de distância 
pouco mais ou menos; e logo ao entrar na dita parage, nos deu um cheiro mui semilhante 
a pólvora, e entrando pela espessura vimos o terreno noticiado todo cercado de frondosas 
árvores mui ramalhudas e mui pretas, tendo o dito terrenol,] pouco mais de comprido que 
de largo, matizado por todo ele com lajens(,) uas maiores outras mais pequeninas, e éem 
si mui úmido, е para ба parte do mesmo terreno faz um barranco por donde corre em 
pouca quantidade as águas que do mesmo terreno imanam. 

Os pássaros com ifeito são em quantidade e como quando foram abrir o caminho 
mandou o mesmo Senhor Mestre de Campo[,] que fossem alguns abrindo buracos na 
referida paragem do Salitre(,) para ver se acaso dava alguas mostras de ouro, enquanto 
Os outros se ocupavam nabertura do caminho, e estes que havia dous dias que estavam 
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14 parados na ocupação dos buracos tinham montes e montes de caças e aves, е 
bastantes jiraus de carnes moquiadas, tanto de porcos, como de viado, e infiriu o 
Senhor Mestre de Campo, em concordância dos mais que aquela multiplicidade de 
animais[,] e aves voláticas nacia de acodirem ali àquela paragem pela rezão da 
(o)piniáncia salitrar que a isso os movia. 

Mandou o Senhor Mestre de Campo[,] ali encher uns poucos Barris de Água 
que trouxe para fora, e da mesma fez lá para si várias expriências(,) o território tem 
duas fontes de Água clara, e lavando as mãos nela escorrega como que fosse(m) 
lavadas em água de sabão, o cheiro é de pólvora, posta na língua trava, desta mesma 
água bebeu a nossa cavalaria, e o ifeito que se exprimentou foi que os cavalos ficavam 
bem purgados, também correu úa voz, que dous Escravos do Senhor Mestre de 
Campo[,] sararam suas feridas com a dita água, havia com ifeito por entre aquelas 
árvores[,] bastantes aves de penas, mas algum tanto afastadas do próprio lugar, talvez 
espantadas de nos verem nele. 

No dia 6 Depois dos tambores[;] e mais os Músicos fazer o seu ofício, montamos 
a cavalo dipois de ouvirmos missa, no caminho nos alcançou um pardo e dous pretos 
que tinham ficado com um macho doente, no Quilombo dos Santos Fortes, dizendo 
que os Negros calhambolas os tinham andado espiando de noute por causa do ladrar 
de dous cachorrinhos que com eles ficaram, e pela manhã avistaram o rasto de 3 
Negros, e em todos os dias que lá estiveram sempre lhe sucedia o mesmo, mas 
trouxeram a Besta sã. . 

Nesse dia viemos pelo campo apanhando quantidade de cajus, fruta munto 
excelente, e avistamos uns fogos para a parte da mão esquerda, c intirior do Sertão 
que uniforme mente julgamos ser de calhambolas(,) pois como no Sertão não mora 
mais ninguém, é infalível consequência que os fogos haviam ser dos mesmos Negros, 
nesse dia viemos dormir ao pé de um Ribeirão, a quem o Senhor Mestre de Campo 
pôs por nome Santa Eriá, chegamos já noute, por scr neste dia a marcha grande e 
andemos 7 léguas, e pelo caminho se mataram alguns porcos e perdizes. 

No dia 7 viemo-nos arranchar a um ribeirão chamado São Rafacl(;) arrancha- 
mo-nos cedo, para procurar(-)se баз Bestas que aí ficaram fro(u)xas, e acabar de 
concluir(-)se uns buracos de expriéncias de ouro, que se tinham prencipiado[,] e não 
acabado, os buracos conclufram-se, mas o ouro não se achou(,) as Bestas procuraram- 
se mas também se não acharam(;) neste dia sc mataram alguas perdizes e jacuses. 

No dia 8 Depois dos tambores, e músicos, fazer o seu ofício costumado, ouvimos 
missa(,) depois da qual(,] entramos a marchar(,) passando a poucos passos o Ribeirão 
das onze mil virgens, o qual é bastante mente grande(,) е viemos procurando о 
Quilombo do Ambrósio, no caminho se mataram 3 perdizes[,] e um viado, chegamos 
ao Quilombo do Ambrósio ainda cedo e tivemos tempo de ir ver o milho que estava 
plantado, e o achamos todo nacido e bem bonito. 

No dia 9 saímos do Quilombo do Ambrósio, e passamos o primeiro ribeirão de 
Santa Taresa, e depois o da Misericórdia, entre os quais fica a fazenda da mesma 
Misericórdia, e nos viemos arranchar a um corgo meia légua distante do Rio da 
misericórdia com 4 ou 5 léguas de jornada, pouco mais, ou menos, e depois de 
estarmos arranchados, foi o Senhor Mestre de Campo à caça, e mais o Reverendo 
capelão, e mataram 24 porco(s) monteses de queixada branca. 
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No dia 10 mandou o Senhor Mestre de Campo[,] tocar alvorada munto cedo, e 
depois se disse a missa, montamos a cavalo cedo, para chegarmos neste dia ao pé da 
Serra da Marcela, e marchamos 6 ou 7 léguas(,) topamos 2 corgos na Serra da Marcela 
distante um do outro um quarto de légua, neste dia à noute fez o Senhor Mestre de 
Campo[,] chamar a José Gonçalves[,] e a José Pinto, que andava(m) entre si com 
grandes dúvidas, em termos de se matarem por uas poucas de terras, porquanto José 
Gonçalves foi a casa de José Pinto[;] armado com uns poucos de sujeitos para o mal 
tratar, porém José Pinto sempre[,] se desonorou deles como pôde, era a dúvida sobre 
Va pouca de terra de que José Pinto[;] estava em posse, e ambos eles lhe chamavam 
suas, porém o Senhor Mestre de Campo os compôs ali, mandando que José Pinto desse 
a José Gonçalves 40$000 réis e que este abrisse mão das terras que pertendia[,] e do 
direito que a elas tinha, e para esta acomodação tinha o dito José Gonçalves despacho 
do Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Conde General. 


No dia 11 mandou o Senhor Mestre de Campo[,] tocar alvorada munto cedo, 
tocaram-se os Instromentos munto cedo, ouvimos missa, (h)ouve um grande banquete 
[para] pela manhã, e depois dele acabado[,] mandou tocar as caixas para se ajuntar o 
povo, e dipois de junto com Ña breve prática se despediu de todos naquele lugar. 
Dizendo que estava a todos os Senhores munto agradecido, da boa e fiel companhia 
que Ihe tinham feito, e que quando fosse ocasião se não esquecesse(m) de ir povoar 
as suas fazendas(,) porquanto era milhor o pissuí(-)las ali de graça do que ет outra 
parte como era ordinário costume por muntos mil cruzados, que toda a'sua vida 
trabalhavam para os pagar[;] sem nunca poder sastifazê(-)los c que no fim se achavam 
sempre empinhados, e as suas famílias, em extremosa pobreza, como cles bem 
exprimentavam, que a terra do Sertão era mui fértil, abundantc[,] e saudável, e que 
estava convidando(,) com o mimo desta circunstância, e os mais abastados(,) para lhe 
servir de assistência, quanto mais os afligidos, que suas mercês perdoassem se dele 
tinham algum agravo no descurso da jornada, porque a sua intenção fora só como fiel 
vassalo executar os preceitos do Ilustríssimo c Excelentíssimo Senhor Conde General, 
honrar a todos[,] e não agravar a nenhum, que tinham suas mercés a Estância de São 
Simão, onde podiam descansar e seus cavalos, refazer-se de mais algum alento, о que 
com tudo o que houvesse naquela estância estava pronto a servi-los e que lhe não faziam 
companhia mais naquele expaço de tempo porquanto se encaminhava a Santo Estêvão(,) 
onde pertendia dilatar(-)se em precisas deligências e negócios de maior ponderação. 

Todos agradeceram munto ao Senhor Mestre de Campo o bom modo e cortês 
benevoléncia[,] e afabelidade com que de todos se despedia(,) aceitando as corteses, 
ofertas, no caso que delas necessitasse(m), e com isto se despediram, e o Senhor 
Mestre de Campo montou a cavalo, junto com os seus confidentes escravos, e mais 
trem(,) e tomando diverso caminho, endireitou(,) buscando altura do morro do 
desempinhado, e daí procurando altura de Santo Estêvão e andando todo o dia nessa 
deligência e na de romper barrancos de corgos para passar a cometiva, porém com 
pouco proveito, porque Simão Rodrigues(,) que era o nosso guia, era guia errante, 
pois quanto mais andava ma(i)s se perdia. 

E vendo o Senhor Mestre de Campo, já perto da noute(,) que о Guia[,] 
certamente perdera o rumo da situacáo que procurava(,) se enfadou com ele bastante 


An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 108:47-113, 1988. 


— 81 — 


mente, e de repente(,) dando de rédea à Besta(,) buscou o diferente rumo do que o 
outro seguia(,) todos os mais o foram seguindo em algúa destáncia, não se avezinhando 
munto a ele porque ia enfadado, e foi boa a volta, porque estando o dito senhor 
esbarrancando um ribeirão para passar para a outra parte a sua gente do campo da 
Estáncia que buscávamos, vendo a cometiva ao longe, nos entraram a fazer muntos 
sinais, com repetidos tiros, avezinhando-se a nós mais ligeira mente um pião castilha- 
no Escravo do Senhor Mestre de Campo, que com a sua chegada conseguimos todos 
bastante alegria e pondo(-)se na nossa guia com brevidade fomos conduzidos à 
Estância de Santo Estêvão(,) onde chegamos já de noute. 

No dia 12 munto de madrugada se mandou tocar alvorada e os músicos(,) com 
munta alegria e prazer de terem chegado a sua Estância de Santo Estêvão, tocaram 
belos minuetes que serviram de ademiração não a nós que.os mais dos dias ouvíamos, 
ma[i]s sim а uas famílias do Senhor Mestre de Campo, digo(,) agregado do dito Senhor 
onde se achavam já de morada, para daf pouco а pouco[,] se irem transportando para 
o Sertão(,) aonde tem destinadas suas fazendas concedidas na presente destribuição. 

Disse(-)se missa pelas 8 horas, e mandou o Senhor Mestre de Campo ajuntar as 
Éguas prenha(s) a ua parte(,) com ordem que as metessem ao corral para de tarde as 
ir ver, mandou ajuntar as Éguas, digo(,) as paridas em outro diferente, por ser costume 
atualmente observado dos criadores esta separação(;) depois de jantar[;] fomos ver 
uas e outras Éguas e ficamos ademirados de as ver(,) porque como tinham entrada 
para dentro em nossa companhia[,] e tinham chegado magríssimas, e agora como lá 
dizem gordas como vacas, esse foi o motivo da nossa ademiração. 

Também estava em outro corral suparado, 16 burros achiotes, que são os que 
costumam cobrir as Éguas, os quais estavam também mui gordos f(or)t(e)s[,] e 
relozentes(,) de cujas vistas [,] não só o Senhor Mestre de Campo, senão todos os mais, 
tiveram grande regozijo[,] e complacência, e esta vistosa bizarria dos animais nos 
ficou servindo de acreditável indício[s] da boa qualidade dos pastos do Sertão. 

Concluída aquela de[i]le(i)tável recreação(,) mandou o Senhor Mestre de Cam- 
po soltar os animais, nos seus pastos competentes, e nós voltamos para casa, não 
cessando de louvar-lhe a boa eleição que tivera em se entridozir em tão proveitosas 
criações pois certamente com o favor de Deus delas havia perceber па conveniência 
mui considerável e mui preseverante(,) louvando(-)lhe também a dispusição que tivera 
em estabelecer(-)se em fazendas no Sertão(,) pois só a sua dilatada extensão poderia 
tolerar o peso de tão numerosa quantidade. 

Chegando a casa achamos aí ao nosso amigo e companheiro José Antônio de 
Sousa Pinto, que tinha ficado em São Simão por causa de moléstia, ao mesmo tempo, 
recebeu o Senhor Mestre de Campo[,) três maços de cartas do Rio de Janeiro e Minas, 
também mandaram da Estância de São Simáo(,) chamaram o nosso surigião da 
Expedição para que fosse curar a Casemiro de Morais, que naquela Estância estava 
molestado. 

No dia 13 se ocupou o Senhor Mestre de Campo com pessoas de fora, aonde 
chegou[,] também o Reverendo Vigário da Santa Ana, que veio vesitar ao Senhor 
Mestre de Campof[,] e dar-lhe conta do serviço[,) que na Capela mor se tinha feito, no 
tempo que o dito senhor se demorou pelo Sertão; nesse mesmo dia mandou o Senhor 
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Mestre de Campo noteficar pelo [o] Madureira ao Capitão do Mato José Teixcira 
Basto, para vir a sua presenga. 

No dia 14 se ocupou o Senhor Mestre de Campo[,] em alguas precisas e 
necessárias dispusições da sua Estância de Santo Estêvão, neste dia chegou aqui o 
Alferes Niculau Pereira, e sua molher[,] e madrinha do Senhor Desembargador João 
Fernandes de Oliveira(,) a quem o Senhor Mestre de Campo na sua entrada para este 
Sertão deu de esmola 150$000 réis para restaurar os seus Escravos que lhe tinham 
levado por dívidas(,) deixando-o sem nenhum(;) neste dia ao jantar por subre mesa 
publicou o Reverendo Vigário da Senhora Santa Ana, em louvor do Senhor Mestre 
de Campo(,) o seguinte 


Soneto[.] 


Assim como a pedra levantada 
€ pelas màos de um David despedida 
em Golias causou mortal ferida 
€ a David glória deu mui decantada 


Assim hoje a casa levantada 
da Senhora Santa Ana exclarecida 
à gentílica prole embrabecida 
será causa de ver(—)se destrogada 


Se David ao Gigante náo matara 
não ficara a soberba abatida 
nem Saul com tanta [...] invejara 


Se a Igreja por vós não fosse erguida 
nunca o povo(,) Senhor(,) vos marmurava 
nem a inveja fora em ódio convertida. 


Neste mesmo dia mandou o Senhor Mestre de Campo fazer uas andas, ou 
liteira(,) para ir nela para fora Casemiro de Morais Leite(,) que com o dito Senhor 
tinha entrado para o Sertão. 

No dia 15 chegou a esta fazenda de Santo Estêvão o Sargento Mor Domingos 
Ramos de Almeida Cardoso(,) a quem o Senhor Mestre de Campo(,) antes de entrar 
para o Sertão, tinha comprado a fazenda das Perdizes(,) situada na beira do Rio de 
São Francisco no lugar vezinho à ponte[, ] que no mesmo Rio se levantou, neste mesmo 
dia e noute choveram excessivas águas. 

No dia 16 chegaram à mesma Estância 12 pessoas a cobrarem os ouros que por 
aquele País deviá o Senhor Mestre de Campo dos mantimentos que para aquela parte 
tinha comprado o seu feitor para provimento da presente Expedição que o dito senhor 
fez, mandando(-)Ihe pezar а cada um a emportância da sua parcela, que emportaram 
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a deste dia segundo а conta que fez о surigiáo da Expedição em 517-5/8-(,) porém 
ficaram aquelas paragens mais próximas exauridas de mantimento. 

No dia 17 гергсепдеи o Senhor Mestre de Campo bastante mente ao Tenente 
Serra, pela rezão de ua carta incivil que o mesmo Senhor Serra lhe trouxera sabendo 
munto bem o que ela dezia, e o fim a que se em caminhava enviada e remetida por 
um João Crisóstimo de Magalhães do qual na presente ocasião se achavam várias 
pessoas fazendo repetidas queixas pela assuada que o dito Magalhães cometera contra 
eles, indo armado com outras pessoas mais[,] a derrubar(-)lhe ба casa, que na fazenda 
dos mesmos queixosos estava[m] erguida(,) sendo o pretexto que o sobre dito 
Magalhães e seus cómplices tiveram para a dita sublevação,o dizerem que as terras e 
situação em que a dita casa que dirrubaram estava irigida era dele referido Magalhães, 
sendo certo que o Senhor Mestre de Campo as tinha concedido aos queixosos por 
requerimento que para isso lhe tinham feito. 


Munto se estimulou o Senhor Mestre de Campo, pela rezão do referido atentado, 
que não só se em caminhou como ele dezia ao prejoízo dos referidos queixosos(,) 
senão também em defraude de sua estimação(,) porquanto fora perder(-)lhe o res peito 
que se lhe devia, como a Regente daquela terra, sendo aquele insulto cometido quase 
na sua presença e em ocasião em que ele estava tão próximo à referida paragem(,) 
acrecendo mais a este público e escandaloso fato as manifestas e enjoriosas palavras[,] 
com o que o tal Magalhães em sua ausência e em presença dos mais o descompunha, 
roubando(-)lhe o título de seu cargo[,] e os estimáveis requesitos ao mesmo anexo, e 
não contente com este público desaire com que o caloniava(,) senão também que 
prossuadia aos mais que contra o mesmo Senhor conspirassem com outras iguais, e 
semilhantes desatenções insinuando(-)lhe as suas mesmas descortesias. 

A vista do que protestou o Senhor Mestre de Campo[,] o desagravo[,] e 
satisfação daquela injura para ante o Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Conde 
General que como poderoso só poderia castigar com acerto е autiridade a inomínia 
que padecia nas ofensas que o Magalhães contra ele cometera e publicara sem causa 
ou motivo mais que a demente descortesia dele caluniante. 


Neste mesmo dia se bautizou ŭa criança, e se confessaram 4 homens por 
sastifação do preceito da quaresma passada(;) neste mesmo dia veio vesitar ao Senhor 
Mestre de Campo[,] Domingos Lopes da Cunha[,] e sua Molher(;) que estavam 
arranchados em São Simão, e como estes antes de nos entrarmos para este Sertão 
estavam arranchados na picada de Goiás em sociedade com um seu Tio por nome 
Diogo Lopes por dúvidas que entre si tiveram, ia este casal já com seus carros e trastes 
de mudança para a Freguesia dos Carijós, os quais iam com tenção de ple(i)tiarem 
Sobre as ditas dúvidas que tiveram(,) porém o Senhor Mestre de Campo, topando-os 
no quarto dia de sua marcha, com racionais persuassões lhes fez restruceder também 
adeles(,) prometendo-lhes de os sussegar nas suas inquietações, o que com ifeito assim 
fez com algum prejoízo seu, no tempo que estivemos dilatados na fatura da ponte do 
Rio de São Francisco, e depois de concluída a sua arrumação se transportaram para a 
Estância de São Simão(,) aonde de presente existem para em tempo mais conveniente 
se irem dilatando ao lugar que o Senhor Mestre de Campo na presente destribuição 
lhe consinou a Sua Fazenda. 
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No dia 18 munto de madrugada, fizeram os tambores e Músicos[,] o seu 
costumado exercício(,) seguiu-se a missa, que todos ouvimos, e depois de almoçados 
montamos a cavalo[,] e prencipiamos a nossa jornada para fora(,) acompanhado(s) de 
alguas pessoas daquelas que comnosco tinham ido ао Sertão, e em São Simão nos 
esperava(m), e viemos pousar ao Corgo do Arantes, com 6 léguas de avangamento. 

Aqui chegaram alguas pessoas, com seus Requerimentos(,) aqui o Senhor 
Mestre de Campo[,] deferiu com a conformidade que os casos pediam, e um Jolião 
Álvares, à noute por sobre mesa(,) leu em voz alta e ofereceu ao Senhor Mestre de 
Campo[,] o seguinte 


Soneto[.] 


Muda-se o Campo grande em tal figura 
que no chorar só mostra ter constáncia 
porque perde do bem a consonância 
е па grandeza do Herói a formusura. 


Ausento(u)-se a luz ficou sombra escura 
ressentindo saudoso amor tal ânsia 
converteu-se alegria (em) dissunância 
0 gosto se transforma em amargura. 


Horror mostra na Estância mais amena 
a gala da sua flor foi transitória 
o verde que obstenta trágica cena 


Só eterniza o pranto para a memória 
pois deseja que a dor a mágoa a pena 
na ausência do Herói se chama glória, 


E Depois da dita oferta, ofereceu também o Reverendo Vi gário da Senhora Santa 
Ana, do Sertão, ao Senhor Mestre de Campo, lendo-o primeiro em voz alta o seguinte 


Soneto[.] 


Não me ademiro o templo decantado 
lá no velho testamento deduzido 
porque esse templo fatal foi irigido 
no centro de Israel cevelizado 


Ademira(-)me houver idificado 
num sertão de gentios combatido 
um templo a Santa Ana agora erguido 
por um Ilustre varão famigerado, 
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Com ampliada fadiga se apaixona 
este astro luzido que fecundo 
transferiu este País da ardente zona 


Lá dizem que Salamão foi sem segundo 
porém para о louvar de um Pamplona 
é piqueno Tiatro o mesmo mundo. 


A 19 Dipois dos tambores[,] e músicos fazer o seu costumado exercício(,) 
ouvimos a missa do nosso Reverendo Capeláo[,] e montamos a cavalo(,) procurando 
o Rio de São Francisco para passarmos na ponte (qu)e o Senhor Mestre de Сатро[,] 
no mesmo tinha irigido; e aqui lhe saiu д encontro o Capitão do Mato José Teixeira 
Basto, a quem o Senhor Mestre de Campo[, ] mandou ir ao Tamandoá, e fomos pousar 
nesse dia a casa de Antônio Álvares[;] aqui se bautizou pelo nosso Reverendo Capelão 
ha crianca bastante mente grande, e também houve muntos e diversos requeri. mentos(,) 
opusições de contendas(,) e o Senhor Mestre de Сатро[,] tudo compós[,] e deferiu 
com confirmidade, e avançamos neste dia 8 léguas de jornada. 


No dia 20 Depois de ouvirmos missa, marcharmos а pousar no sítio do Sabolas(,) 
onde topamos 6 homens no caminho que vinham a esperar ao Senhor Mestre de Campo 
para ifcito de lhe deferir os seus requerimentos, que neste dia lhe expuseram(,) porque 
só cuidava ressentido no justo sentimento, que o acompanhava, e no injusto galardão 
que recebia de um povo a quem nunca ofendera[;] e com este sentimento [porque só 
cuidava ressentido no justo sentimento que o acompanhava e no injusto galardão que 
recebia de um po[u]vo а quem nunca ofendera, e com este sentimento] que о 
dominava(,) chamou a um Antônio Pereira de Vasconcelos e ali lhe proguntou que 
mal lhe tinha feito, para cle também conspirar [...] seu dono(,) servindo a sua casa de 
Teatro em que representavam as suas ações(,) mal dizendo(-)as por arrojadas, e sem 
poder [saber] para a sua execução se por amor de um homem mau que tinha mandado 
prender[, ] e algum Negro que tinha mandado ir para a ponte[,] e para o caminhof, ] era 
motivo para tão demasiado excesso(;) progunte-lhe mais, se aquele serviço era para 
si, ou para a própria utilidade dos mesmos moradores, que quando fizera a ponte[,] 
abrira o caminho(,) já o seu gado[,] e as suas Éguas[,] estáo na outra banda do Rio de 
São Francisco e que não carecia do caminho nem da ponte para conseguir o entento 
desta dependéncia, porque quando a fizera e quando o abrira já o intento estava 
conseguido, e a dependência [já estava conseguido e a dependência) já estava 
executada(,) o que(,) se o não tivera assim feito(,) certamente não levava o seu gado 
ao Sertão por tal caminho, nem povoava tais fazendas só porque eles não dissessem 
que aquele fora o fim porque assim obrava, e ocupada nestas e outras semilhantes 
conversações, em que o dito Senhor Mestre de Campo[,] desabafava a sua pena, se 
passou aquele dia, sem mais novidade que referir se possa, ordenando о dito Senhor 
que quem tivesse que requerer fosse no outro dia ao Tamandoá. 


A 21 Depois de missa, marchamos para o Tamandoá(,) que dista deste lugar 
duas léguas e meia, em cujo caminho[,] encontramos com o Reverendo Vigário 
daquele Arraial, o seu coadijitor, o Comandante, о Alferes da Cavalaria[,] e outros 
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muntos mais que vieram esperar o Senhor Mestre de Campo, e depois de о cortejarem, 
€ os mais que com o mesmo Senhor(,) já entramos a marchar em boa ordem dous[,] 
€ dous para o dito Arraial, e assim que chegamos (à) vista dele entraram os tamandoa- 
nos a tocar trombetas em sinal de feste[i]jo[,] e alegria[,] com que recebiam ao dito 
Senhor[,] fomos endireitando a marcha para a Casa do Reverendo Vigário aonde 
estava preparada apusentadoria, e af perto se ordenou a cavalaria, em duas fileiras até 
a porta do vigário[,] passando só o Senhor Mestre de Campo(,) por meio delas[,] 
montado em um soberbo cavalo morzelo, mui bem preparado e ageazado, e se apiou 
à porta do Reverendo Vigário(,) fazendo a todos ба atenciosa e geral cortesia(,) depois 
da qual entrou para dentro junto com os ditos sacerdotes(,) e mais magnatas declara- 
do[s], e entraram a fazer sala ao dito Senhor. 


Aqui entraram logo a frever os requerimentos(,) as bulhas(,) as queixas, e as 
contravérsias em tanta variedade que pareciam um lavarinto, de sorte que(,) em 24 
horas, mal teve sussego para comer um bocado apressada mente[,] e dormir duas 
horas(,) porque o povo era munto(,) as dúvidas munto[s] mais, e o Senhor Mestre de 
Campo via(-)se perplexo(,) porque a todos queria sastifazer, a todos queria aquietar[,] 
e pór em paz, porém o fervor dos ódios[,] e malqueréncias era quase inflexível, e por esta 
rezão lhe costou munto e munto o pacificá(-)los, e restituf(-)los a ta doméstica[, ] e pacífica 
consunáncia, рогёт sempre conseguiu essa glória, excetuando só mente dous ou trés, que 
não entraram no excessivo número. Aqui mandou o Senhor Mestre de Campo[,] vir asua 
presença um dos Negros que as Bandeiras tinham apanhado no Quilombo, е ali'lhe disse 
que confessasse pública mente quem tinha matado aquele homem casado, que ali 
mataram, o que o Negro na presença de todos respondeu[,] que os Negros do Quilombo 
da Sambabaia é que tinham morto tal homem, e que os trastes que se entregaram a viúva 
do mesmo Quilombo[,] tinha(m) saído(,) o que ele presenciara por ter sido apanhado по 
mesmo Quilombo, a que o Senhor Mestre de Campo[, ] acrecentou diente de todos[,] que 
aquelas eram as obras que faziam os Negros do Campo grande, e que quando ele andava 
na deligência de extingui-los para fazer a ré páblica[,] e о bem comum da mesma, um 
serviço de tanta utilidade em que os exentasse de receios tão projodiciais[,]e tão nucivos(,) 
о Galardão que recebia de um tão continuado disvelo[,] e mortificada laboriacáo[,] era a 
ordinária calúnia com que o mal diziam, mais que estivessem certos que ele nada tinha 
feito por comprazer aqueles que o mormuravam, mas só sim por pura obediência a quem 
só tinha regresso para poder mandá-lo e que este era só mente o Ilustríssimo e Excelen- 
tíssimo Senhor Conde de Valadares[;] e Governador Capitão General desta Capitania. 


Aqui chamou a José Teixeira Basto, o Capitão do Mato(,) que quanto mais 
depressa andasse com a conclusão do seu prem (ed) itado intento ou nocivo assinado, 
о fizesse enquanto ele se achava e(m) Vila Rica(,) para poder contestar o livelo 
acusatório que ele pertendia pôr diante do Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Conde 
General já aprovado com as livrações que andava diligenciando, e dizendo isto, sem 
mais querer ouvi-lo(,) se virou para o soldado e lhe disse que noteficasse aquele 
homem a sua ordem, e do Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Conde General(,) para 
que no dia último de Dezembro, se achasse em casa do Capitão João Pinto Caldeira, 
para receber e seguir as ordens que o mesmo lhe detreminasse, е se virou para dentro, 
aonde o Reverendo Vigário publicamente e em voz alta lhe leu e ofereceu a seguinte 
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Oitava[.] 


Tanto atento adimpl(i)r este [o] preceito 
de nume suprior alta Eleição 

que me fica endeciso no conceito 

se sois vós desempenho à régia mão(,) 
pertendo registar vosso sujeito 

E por mais que examine tudo é vão 
porque apenas descubro, não se achava 
Quem qual vós tanto crédito alcançava. 


Ao mesmo tempo saiu o padre coadigitor e em voz Alta leu e ofereceu ao mesmo 
Senhor Mestre de Campo o seguinte[.] 


Silva 


A indústria da vossa deligência(,) 

No universo lucrais tal preminência 
Quando intentais (h)ufano 

Dilatar o domínio Americano 

que a mesma Majestade 

Para glória da vossa heroicidade 

A mais terras o cetro já promuta 

por vós o Empério aumenta sem desputa, 
entrépido buscais a terra inculta 

a gentes solidão a mais oculta 

guiado do destino [que encômio vos prepara] 
que encômio vos prepara peregrino. 
Nação que imaginada 

Apenas se demostra acreditada 

Quando sem ofender da só vida 

Mostra a paz, esta empresa conseguida 
Que conquista se viu na antiga idade 

Da espada livre imune a crueldade 

Que de sangue inocente 

Derramado sem culpa ... ah fera gente 
no dano erreparável 

Que máe chora o seu filho consolável 
Da melitar soltura 

Qual donzela exentou sua candura 

nem ao pobre pastor lá na cabana 
Excetua do estrago а fúria humana 
Milhor obra Senhor vossa prudéncia 
porque os povos tratais com tais cleméncias 
Que encorruto o respeito 

Tanto do vosso nome é o conceito 
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Que зщейа a vontade 

Sem ofensa da própria liberdade 
Detestando a fereza 

Que estranha Ihe faz querer a natereza 
Protestam reverentes 

Que por vós seráo sempre obedientes 


No dia 22 Esteve o Senhor Mestre de Campo, desde antes da minhã até as dez 
horas, na continuada deligéncia que bem Ihe custou, e depois foi à igreja ouvir missa, 
e comeu algŭa cousa, e montamos a cavalo seguidos dos mesmos que nos foram esperar 
no dia antecendente, que por todos eram 36 cavaleiros com os pajens, e assim fomos juntos 
Ча légua, até o Senhor Mestre de Campo[,] mandou recolher os tamandoanos. 

Neste dia viemos dormir a Cachoeirinha, vindo com nosco o Capitão João Pinto 
Caldeira, a quem o Senhor Mestre de Campo deixou ordens particulares e nos 
mulhamos bem no caminho, e chegando ao po(u)so com 5 léguas de avançamento. 

Aqui, se juntaram alguas pessoas com seus recolhimentos, a quem o Senhor 
Mestre de Campo não difiriu por chegarmos munto tarde, e partimos munto cedo, indo 
estes que tinham que requerer em nosso seguimento. 

No dia 23 fomos dormir à fazenda do Mantiúdo, ao pé do Arraial da Senhora de 
Oliveira(,) com 5 léguas de marcha, chegamos pelo meio dia, aonde se ajuntou quase 
tamanho barulho como no Tamandoá, aqui estavam os homens terrível mente ainda 
mais teimosos que os tamandoanos, sendo a sua maior bulha por causa de terras, só 
sem o mais terrível de todos, era um Mateus Vieira(,) que dezia que o enforcassem, 
já que contendia com um Bertolameu de Tal, sobre ta Negra queimada pelas partes 
podendas e outras estórias mais que envolviam(,) que faziam um enredo mui nocivo 
e espantoso, e(,) pelo que de um e outro se v(e)io a perceber das mulheres dos mesmos 
dous(,) naceu o ifeito de toda aquela rufna(,) porém o Senhor Mestre de Campo, рог 
perceber isto mesmo, maior empenho teve em os acomodar, por se não desacreditarem 
mais, е arruinassem de sorte que se perdessem, e com ifeito acomodo(u)-os, de que 
causou geralmente aplauso e contentamento aos circunstantes. 

Houve muntas e diversas compusições que seria um mare magno[,] o relatá(-)las, 
€ bastantes despachos de requerimentos que só ao mesmo Senhor Mestre de Campo[,] 
eram manifestos o que ele(s) d(i)riam, conforme em dia(,) ser de justa rezão. 

Só aqui houve um requerimento de novidade(,) que um (a)gregado de um 
homem afazendado(,) 3 dias antes da nossa chegada a este lugar, Ihe tinha roubado ба 
noute ба filha e tudo o mais de valor que havia na casa, e tinha fugido, de cujo sucesso, 
requerera[m] ao Senhor Mestre de Campo ordem de prisão contra os fugitivos, e o 
mesmo Senhor deixou essa deligência recomendada ao comendante daquele lugar 
para lhe dar providência conforme a ocorrência do caso. 

A 24 Nesta[s] laboriação se acabou o dia, até que chegou, o de 24(,) aonde se 
batalhou mais sobre ŭa compusição que o Senhor Mestre de Campo[,] não pôde 
concluir, e ouvida a nossa missa, e tudo o mais na forma costumada, montamos a 
cavalo, e fomos nesse dia pousar à capela de São João, a capela, digo(,) a casa de 
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Bernardo Homem da Costa, e todo o dia nos acompanhou um alferes, André Dinis, 
pedindo ao Senhor Mestre de Campof[,] que assim como acomodava a todos que pelo 
amor de Deus[,] o acomodasse também a ele, e valesse para com o Ilustríssimo e 
Excelentíssimo Senhor Conde de Valadares, o que o dito senhor prometeu fazer por 
ser naturalmente inclinado ao bem. 

Aqui houve também alguas compusições e bastantes requerimentos, porém só 
quatro homens se não compuseram por cuja rezão os tro(u)xe consigo no dia seguinte 
até Francisco Pinto. 

A 25 Depois dos Tambores[,] e músicos fazerem o que costumavam, fomos 
ouvir missa, e depois dela e de almoçar, deu o Senhor Mestre de Campo, ao soldado 
José Francisco Serra, por despedido, ordenando(-)lhe fosse cuidar nas deligéncias que 
lhe tinha encarregado, e o dito Serra se despediu de nós todos com munta cortesia e 
saudades(,) abraçando a todos um por um, e com ifeito seguiu diferente derrota. 

Aqui ordenou o Senhor Mestre de Campo, que o dono da Casa com os 4 homens 
teimosos[,] o seguissem aquele dia, até aonde famos pornoutar, porque ainda queria 
fazer mais um bocadinho de deligência por ver se os acomodava, е chegando por meia 
tarde com 5 léguas de jornada choveu munto nessa tarde, apareceram só dous homens 
teimosos, digo(,) dous homens, e outros não poderam chegar com a munta chuva. 

No dia 26 depois daalvorada[,] e toque dos músicos(,) chegaram os dous homens 
que faltavam, esperou(-)se algum tempo com a missa, em rezão de a ouvirem alguns 
vezinhos, que para esse ifeito tinham sido avisados, e no entanto tornou o Senhor 
Mestre de Campo[,] a trabalhar com os homens mais de duas horas, e como os não 
pôde concordar por modo algum, mandou dizer missa, almoçamos e marchamos. 

Andamos neste dia 6 léguas, e viemos pornoutar a Casa do Nosso Reverendo 
Capelão, rindo a respeito dos sutaques das (Ilhas) de que ela(?) ainda hoje é mui 
devota(?), adevertindo que neste dia foram 6 cavaleiros da maior estimação depois de 
esperar ao Senhor Mestre de Campo, e concluída a dita missa, montamos a cavalo, е 
viemos a um sítio(,) digo, de esperar ao Senhor Mestre de Campo, duas léguas antes 
da pousada. 

No dia 27 tocaram os tambores a alvorada, е os músicos se desvclaram, por ser 
este o dia último da nossa jornada, ccle[m]brou(-)se o santo sacrafício da missa, е 
estando no meio dela, ainda chegaram 5 cavaleiros para virem acompanhar o Senhor 
Mestre de Campo, e concluída a dita missa montamos a cavalo, e viemos a um sítio 
do mesmo Senhor chamado a Tapera, aonde mandou ajuntar as o[u]velhas que ali 
tinha, que era(m) em tanta quantidade que cobriam muntos grandes expacos de campo, 
€ depois que as viu de seu gosto mandou buscar as o[u]velhas que estavam paridas 
com crias piquenas que também eram um grande Número. 

Seguiu(-)se o mandar buscar as burras paridas que eram 10 e depois de as vir 
munto a seu gosto mandou buscar as Burras soltciras que eram 36 e depois de as ver 
tudo munto bem, repreendcu os Escravos que naquilo lidavam de algum difeito que 
Ihe achou, montamos a cavalo, e partimos para outra fazenda do mesmo Senhor 
chamada os Cataguases. 

Chegamos ds Cataguases, e achamos já trés corrais, cheio(s) de Bestas muares 
das crias de suas Fazendas onde o dito Senhor se dilatou mais de Ña hora, a ver e rever, 
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a qual acabadas de ver as Bestas da Fazenda dos Cataguases, viemos vindo buscando 
o rumo da do Capote, em cujos campos andou o dito Senhor vendo as Éguas, que 
estavam paridas com Bestas muares, que estavam juntas pelos Escravos para o dito 
ifeito, e ali se regalou munto mais, em ver aquelas crias tão fermosas. 

Avistamos de longe as Éguas com crias cavalares e para outro lado as prenhadas 
que ainda não tinham parido(,) o que não podemos ver por se fazer tarde, e o Senhor 
Mestre de Сатро[, | ter saudades de ver a sua casa[,] e nobre família. 

Já perto da casa tomamos a topar tantas o[u]velhas, que cobriam os campos, e 
excediam as que tínhamos visto na fazenda da tapera, e logo entramos no terreiro, e 
nos apiamos ficando o Senhor Mestre de Campo[,] a salvamento. 

Aqui lhe deram repetidas salvas de mais de 300 tiros, aqui se tocaram vários 
instrumentos(,) enfim não faltou alegria, recolhendo-se a sua casa. 

Esta é a fiel relação de todos os sucessos dignos de poder relatar(-)se que por 
todo o descurso da jornada[,] nos aconteceu, menos dous que esqueceram de assen- 
tar(,) sendo um deles o mais digno de memória, e são os seguintes. 

O Primeiro a desputa que o Senhor Mestre de Campo[,) teve em Nossa Senhora 
da Oliveira[,] com João Crisóstimo de Magalhães(,) em que o mandou notificar para 
na presença do Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Conde General lhe dar pública 
sastifação da injúria que contra ele cometera, que já vai em seu lugar referida. 

A segunda foi, que no dia antecendente ao em que o mestre caiu da ponte, por 
ficar um esteio fincado по Rio fora do seu lugar destinado, foi perciso о torná(-)lo 
arrancar, e como dipois de suspenso o mesmo Esteio, ia virando os pés para cima e a 
cabeça para baixo, caindo em cima do jirau, e matando mais de 50 pessoas que com 
o dito esteio estavam lidando, a cujo perigo acodiu o Senhor Mestre de Campo, 
atirando consigo de um altíssimo barranco abaixo, e daí passando(-)se logo a ua canoa 
que ali estava, foi navegando para о dito esteio, que já estava descobrindo para cair 
com o peso de cima, ia já descobrindo a última ponta debaixo já na flor da Água, e ia 
já virando em cima do jirau que tudo morria, porém ele metendo a canoa, meteu o 
ombro à ponta do esteio ao mesmo tempo se botaram no Rio a nado 4 Escravos do 
Senhor Mestre de Campo, para lhe acodirem em tão apertado lance. 

Foi este sacorro dado tanto a tempo, e com tal prontidão(,) violência e valor que 
debaixo de Deus a libertou tantas vidas de que deixou a todos ademirados, com o valor 
e ligeireza com que destemido se alojou desprezando o seu perigo por libertar[,] e 
salvar tantas Almas que nele estavam. 

Aqui estão todos os sucessos de cada dia fiel mente escritos conforme os seus 
acontecimentos. Etc. 


An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 108:47-113, 1988. 


— 91 — 


Lista dos novos Entrantes que pediram Sesmarias e se acham esta- 
balecidos na nova Freguesia do Arraial da Senhora Santa Ana de 
Bamboí na entrada que fez o Mestre de Campo Regente e Guarda 
mor, a sua custa, por ordem do Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor 
Conde de Valadares; das quais apresentaram ao mesmo Excelentíssimo 
as suas petições, e são os seguintes, até hoje 19 de novembro de 1769. 


Manoel de Franca Campos 
João Jorge Pinto 

José Cardoso 

Francisco Cardoso 

Fortuoso Domingues 
Joaquim dos Santos Rosa 
José Nunes de Carvalho 
José Gonçalves de Carvalho 


O reverendo vigário José Rodrigues 


de Oliveira 
José Prudente Rosa 
Bertolameu Machado 
Jolião Álvares de Mendonça 
José Teixeira Aranha 
José da Costa Ferreira 
Estêvão de Arantes Ferreira 
Francisco Pereira Cardoso 
Adrião da Cunha Correia 
Francisco Xavier Pais 
Antônio Rodrigues Lima 
Caterina da Silva Costa 
Felipe Néri 
Caetano Domingues Poderoso 
Manoel Pinto Madureira 
João Fernandes 
João Teixeira de Camargo 
Manoel de Sousa 
José Teixeira Basto, ainda não 
deu título 
Francisco Gonçalves Laranjo, 
ainda não deu título 
Simplícia Correia Pamplona 
Manoel Bemardes de Cristo 
Teadósia Correia Pamplona 
Inácio Bernardes 


Pessoas que se acham moradores nos mesmos 
destritos; e ainda não deram títulos; e foram 
notificados, e alguns vieram do Rio das Velhas, 
ede outros lhe não sei o nome, o que munto deixei 
recomendado ao cabo, o exame[,] destes e a 
obediência que devem, sem demora. Declaro os 
nomes que sei destes os seguintes 


Manoel Marques de Carvalho 
João Nogueira e seus irmãos 


Rio de São Toso красота o 
i rigues Grácia 
Francisco Sebastiáo Goncalves 
abaixo Paulo da Cunha 
Jerónimo Gomes 
Pedro de Camargo 


Gabriel Machado Neto 


De que é Cabo deste Novo Arraial José Nunes de Carvalho. Estes se acham 
todos moradores, e pavoando a extensáo da Freguesia deste Arraial. 
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Listra dos novos Entrantes que se acham situados no Ribeirão das 
Araras, Andaia, até a barra do Rio do Picão de um e outro lado, nas 
paragens nomiadas até o dia 19 de novembro de 1769 o seguinte. 


Antônio Joaquim Rodrigues, no 


Francisco Correia 


Rio Jacaré, que vai a Bambof, Antônio Vaz 
Domingos da Cunha, vertentes João Gonçalves 

ao mesmo Féliz Rodrigues Chaves 
José de Caldas Antônio Rodrigues 
Manoel da Silva José Joaquim 
Francisco da Costa Manoel de Medeiros 
José de Misquita José Bernardes 
Bemardo de Sousa Manoel Gonçalves 
José de Mendonça Domingos Camarada 
Jorge da Cunha Manoel José Torres 
Antônio Rodrigues da Rocha Manoel Correia Botelho 
José de Sousa Antônio Borges Cordeiro 
Vicente de Sousa Miguel Dias Brabo 
Manoel de Sousa José Correia do Canto 
José de Sousa Ferreira José Marques Guimarães 
Antônio Marques Gonçalo Pais 
José Marques José Correia de Oliveira 
João Grácia José Fernandes Coura 
António Rabelo Francisco Xavier Ramires 
Domingos Luís de Oliveira Cactano Pereira 
Miguel Domingues Lopes Féliz Dias de Almada 
Domingos Gonçalves Antônio Batista 
João Soares Francisco Fernandes 
Teadósio Soares José Gonçalves Santos 
Manoel Álvares Miguel de Queirós 
Antônio Esteves Antônio de Figueiredo 
Alferes Barnabé Ansenso Rodrigues 
Valério Coelho Luís de Figueiredo 
José Coelho Antônio Pereira 
Dionísio Pedro Jenuário Pereira 
Pedro de Tal Joaquim Pereira 
José Luís Salvador de São Paulo 
Antônio de Castro Manoel Rodrigues 
Domingos de Castro José de Oliveira 


Carlos Francisco 
Costódio Francisco 
Joáo Ferreira 
O Reverendo Agostinho Ferreira 
Melo 
Caetano José 
Cláudio Soares 
Francisco Soares 
José Domingues 
Francisco Gongalves 
António José Ribeiro 
Francisco José 
José Monteiro 
Santos Gonçalves 
José Gonçalves Lima 
Manoel Gonçalves 
Jerônimo da Costa 


José Lopes: Estes que v(é)m da lauda atrás já se acham 
Salvador Cardoso de Amaral situados, e carecem munto de um novo Arraial. 
Antônio José Ribeiro 


Antônio Álvares 

Domingos Antônio 

José Pereira do Vale 

Romão Antônio e seus dous sócios 
Antônio Moreira na(?) Serra 
Vitorino José Pereira 


De que é Cabo Antônio Joaquim Rodrigues. 
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Listra das pessoas que pediram Sesmarias pertencentes Ao a(r)Raial 
de Nossa Senhora da Conceição Conquista do Campo grande até o 
dia 19 de novembro de 1769. 


António Afonso Lamoniel 
Domingos António da Silveira 
Pedro Vieira de Faria 
Manoel Coelho Pereira 
José Fernandes Lima 

Simão Rodrigues de Sousa 
José Rodrigues de Sousa 
Antônio José Basto 

José Antônio Basto 

José Álvares Dinis 
Lionardo Lopes 

Sebastião do Re, 

Carlos José da Silva 

O Reverendo Gabriel da Costa Resende 
José Francisco Serra 
Joaquim José de Resende 
Manoel da Costa Resende 
José Álvares de Resende 
Ana Álvares preta 

Antônio de Resende de Morais 
Vicente José da Silveira 
José Pacheco Borges 

João Borges Pacheco 

José de Resende de Morais 
João de Resende Silva 
Antônio Marques de Morais 
Antônio Gonçalves Viana 
Inácio José Ferreira 

José Vaz da Silva 

Manoel Gonçalves 

José Gonçalves Viana 
Domingos de São José 
Manoel Pereira de Mclo 
José Pereira Fialho 

José Rodrigues da Cruz 
Francisco Coelho Gomes 
José Nunes da Cruz 
Bernardino Coelho Gomes 
João Cardoso da Silva 
Manoel Pires de Figueiredo 
Inácio Correia moço 
Francisco Álvares 

José Cardoso de Mesquita 
José Caetano Lamonier 

O Capitão Casemiro de Morais Leite 
Manoel José da Cruz 
Manoel de Sousa Coutinho 
Miguel Luís Pereira 

José Ribeiro Guimarães 
Manoel Teixeira 

José Cardoso da Silva 
Antônio Gonçalves Montijo 
José Ribeiro Carneiro 
Francisca de Paula Pamplona 
Manoel Gongalves Gomide 
Manoel Pereira Alvim 

Joáo Rodrigues de Sousa 
Rosa Correia Pamplona 
António Afonso 

Temótio Correia Pamplona 
Jolião da Costa Resende, Es(creven)". 


Pedro Francisco 

O Doutor Pedro Tomás da Rocha 
António Dutra da Silva 
Domingos Goncalves Machado 
Luís Monteiro da Silva 

José António de Sousa Pinto 

Ana de Jesus 

Maria do Nacimento 

O Capitáo José António da Silva 
Joliáo António da Silva 

António Castro da Silva 

Gabriel António da Silva Resende 
Elias António de Resende 
Manoel Antônio da Silva Resende 
José Antônio da Silva Resende 
João Antônio da Silva 

Antônio Gonçalves da Costa 
José Pinto Vizeu 

Manoel Soares Migueis 

João de Meireles 

Antônio Vaz Carneiro 

Domingos da Cunha Lopes 

José da Silva de Queirós 

José Caetano do Couto. 
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Deque é comandante José António da Silva Resende. Estes tomaram posse, das 
suas sesmarias, e demarcaram novo Arraial, e pediram 4 meses para poderem entrarem 
e cultivarem, com suas criações, que em vertude das ordens do Senhor Conde de 
Valadares lhe concedi. Etc. 
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Listra dos novos entrantes e aplicados a Nossa Senhora do Livra- 
mento do Arraial do Piuf. Etc. 


O Alferes Nicolau Pereira de Faria 
João de Arantes Marques 
Antônio de Arantes 

Luís Antônio da Silva 

Luís Antônio Vilela 

Maria Joaquina 

Manoel da Silva Portela 
Manoel Afonso 

Antônio da Rocha Filgueiras 
Jerônimo Rodrigues Costa 
José Gomes da Silva 

João Pereira da Rocha 
Felipe Néri 

Joaquim Álvares 


De que é comandante José da Serra Caldeira, estes já situados. 
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Os Novos Entrantes que зе acham estabalecidos na nova Freguesia 
da Senhora Santa Ana, de Bambof, de que 6 Cabo José Nunes de Carvalho, 
ЗИ аи 41 


Os novos Entrantes que se acham situados no Ribeiráo das Araras, 
Andaia, até a barra do Rio do picáo de um e outro lado, de que é Cabo 
Antônio Joaquim Rodrigues ............. нии иининани ии eene 94 


As pessoas que pediram sesmarias pertencentes ao novo Arraial de 
Nossa Senhora da Conceição de que é Comandante José Antônio da Silva 
О А Tu Pet cesta erben 85 


Os novos Entrantes, e aplicados a Nossa Senhora do Livramento do 
Arraial do Piuf, de que é Comandante José da Serra Caldeira.............. 14 


244* 


Para se poder povoar esta terra, se fez fía estrada de 49 léguas de comprido, que 
Pega no pouso alegre e corre о rumo de precatu até o Salitre. Primeiramente depois 
de doze léguas de estrada, tem ŭa capela com a vocação de São Francisco e Santa 
Maria, e ба ponte no Rio de São Francisco declarada no diário, de trezentos[,] e tantos 
palmos de comprido, e sessenta e tantos de altura, desde o lume d "água até a Estiva. 
Ua Matriz feita de novo no novo Arraial de Santa Anade Bambofí, ст distância grande. 
Depois de sobir a serra da Marcela, outro Arraial da Senhora da Conceição, passando 
outra destância que diz o diário nas Léguas, outro Arraial demarcado de Santa Maria 
de Cortona do Salitre. 

Por ordem do Senhor Mestre de Campo Regente e Guarda mor de todas as 
picadas de Goiases, Bambof[,] e Piuí, Inácio Corre(i)a Pamplona me foi mandado 
fazer um Mapa de todo o País que fosse avançando na viage em que Eu o acompanhei 
ao Campo Grande aonde o destinou o Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Conde de 
Valadares(,) Governador e Capitão General desta Capitania de Minas Gerais, princi- 
piando e fazendo ponta central na Vila de São João, conforme as ordens do Excelen- 
tíssimo Senhor, de cuja deligência me encarreguei, mais por obediência que por 
conceito próprio que fizesse da minha entelegência para poder desempenhar o 
conceito que de mim formou o dito senhor, pois era perciso para esta matéria(,) mais 
claro descurso e maior notícia da medição geométrica daquela que tenho, para poder 
em breves Careteres mostrar sem confusão aquele delatado País. 

Ocupei o meu Fraco descurso um grande espaço de tempo sobre a medição, ou 
Pitipê que havia de dar ao dito Mapa, e querendo dar uma das oito polegadas que tem 
um palmo, a cada Légua (como alguns autores determinam) achci que(,) seguindo esta 
determinação, faria um delatado Mapa que enfastiaria aos olhos do Excelentíssimo 
Senhor Conde General. 


* O erro da soma é do original, 


An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 108:47-113, 1988. 


Consultei esta Dúvida com o dito Senhor Mestre de Campo, o qual segunda vez 
me mandou que o fizesse o mais acomodado que coubesse no possível, ficando sempre 
precetível e claro, por cuja rezáo me acomodei ao Pitipé que no mesmo Mapa se vê, 
dando a cada um[,] uma légua de terreno. 

Procurei com a maior exação que me foi possível noticiar daquela paragem por 
onde não passamos, para ir dando delas notícias, se nestas ho(u)ver algumas deferen- 
ças nas distâncias, será pelas deversidades de opiniões das pessoas de quem me 
enformei por se não acharem medidas ainda aquelas Terras, porém nunca a deferença 
poderá ser munta(,) porque(,) aonde conhecia dúvidas, deixei em claro para (sendo 
perciso) a seu tempo o abrigar. 

Para menos confusão, esplico quase tudo por algarismos, dos quais a declara- 
ção[,] se verá nas margens do mesmo Mapa, e só aqui para maior Enteligência (digo 
que as cifras mostram o lugar das parages detriminadas e o mais, Rios, Serras, Matos, 
Cerrados[,] e Campos no mesmo Mapa se declara). 

Antes que entre a outra esplicação quero dar notícia da Picada velha de Goiases, 
feita por Urbano do Couto. Corre esta de Su sueste para o És noroeste, principiando 
na ponte do Carandaí * passando pela Capela de Santa Rita? seguindo ao Capão 
grosso ** e daf ao morro quebra Cangalhas * até a Capela da picada Nossa Senhora da 
Oliveira * passando Por Bernardo Vieira ? seguia a — Fazenda do Camacho, e daf 
pelo Rebeirão de Santa Ana * e Rebeirão do Po(u)so Alegre * e a dita Fazenda Я e 
depois de passar o Morro Cavado, ia costiando o Rio de Santa Ana, ficando este à 
parte do Norte té o passar em uma ponte, perto do Rio de São Francisco, e depois de 
passar este seguia o mesmo rumo enté Serra da Marcela — letra A – o qual depois de 
a passar, se continuava por um Chapadão de Canga cousa de Quatro Léguas té se 
encaminhar à Serra das Mangabas, pelo chapadão da qual seguia aonde topamos 
vestijos dela — letra В - a qual fomos seguindo até o Rio das Onze mil virgens e daí 
sobia a Serra de São Rafael pelo chapadão da qual se encaminhava té de Fronte do 
quilombo de Santos Fortes “e daf té perto do Salitre — letra С- donde não havemos mais 
notícia dela, cuja estrada té esta parage[,] está em termos de se poder Frequentar, assim de 
pessoas escuteiras como conduções de Tropa, pelo caminho que o Senhor Mestre de Campo 
Regente mandou abrir do Morro Cavado té a ponte que fez no Rio de São Francisco *, e daí 
té o Arraial da Senhora Santa Ana de Bambof " e deste té cima da Serra da Marcela — letra 
A -ет cujo só tem de Aumento duas léguas(,) o qual não de(i)xaram de seguir quais quer 
viandantes e Tropas por ser este caminho livre de Pântanos e Cerrados que pelo Caminho 
velho havia e com maior mente por se livrar de passar em canoas e poderam fazer na nova 
ponte, acrecendo mais a esta circunstáncia[,] o de poder refazerem(-)se e fazer alguma 
conveniência no dito Arraial aquilo [...] que tiverem meios para isso. 

Seguindo pois as declarações do dito Mapa digo que no dia 20 de Agosto do Ano 
presente de 1769 passou o Senhor Mestre de Campo Regente pela Capela de Nossa 
Senhora da Penha de França da Laje’? com toda a grandiosa Cometiva como bem declara 
о Diário que nesta viage se vai fazendo a que me reporto em que Eu o acompanhava e 
chegando ao Rio de Santo António " que dista da dita Capela pouco mais de uma Légua, 
cujos Rios servem de devisa е princípio do destrito de seus cargos(,) passamos pela 
fazenda de José Corre(i)a ** (,) fomos dormir à Fazenda de Francisco Pinto '*. 
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No dia 21 nos pusemos Em marcha seguindo о Кито de Oeste, chegamos à 
Fazenda de Manoel de Araújo Sampaio '? ao pé do qual passemos um corgo chamado 
o Rio do Pe(i)xe !" e daí fomos seguindo sempre no mesmo Rumo por caminhos 
bastante mente altos e ba(i)xos e chegamos a ouro fino?” (,) cabeceira do Rio Jacaré 
* e daí fomos seguindo para a Capela de São João Batista ?* (,) defronte da qual(,) à 
parte do Norte, está o morro do Ferro(,) que vai findar no ouro fino, cujo nome lhe 
vem da munta Pedra que nele tem parecida ao próprio Ferro. 

Seguimos mais adiente à Fazenda de Bernardo homem ? (,) ali dormimos aquela 
noite depois de termos andado 5 Léguas e meia, de fronte da dita Fazenda está a serra 
chamada do Sal(,) que corre ao Noroeste, tem de comprido duas Léguas, com cujo 
nome se apelida da munta areia branca que em si tem que imita ao Sal. 

No dia 22 nos pusemos em marcha(,) sobimos o morro quebra Cangalha ® do 
alto do qual olhando para o Sul vimos ao longe uma Serra * que nos disseram ser da 
Ibituruna e seguindo o nosso caminho passamos pela Fazenda de Guilherme Ferraz 
(,) donde vistamos o Rio Jacaré decendo por umas grandes cachoeiras a parte do Sul, 
e fomos continuando té Capela de Nossa Senhora da Oliveira “(,) avistando pela parte 
do Norte bastantes Matos[,] e Morros e para o Sul morros de campos, e chegamos 
adiente da dita Capela[,] um Quarto de légua à fazenda de Manoel Afonso, por 
Antenomásia o Manteúdo – letra D - (,) ali dormimos aquela noite depois de termos 
andado pouco mais de Quatro Léguas. 

No dia 23 nos pusemos em marcha e passamos o Rio Lambari(,) que faz barra 
no Jacaré a(r)redado da Estrada uma Légua, Cujas vertentes v(8)m de um espigão de 
Mato que Corre enté Tamandoá, e seguindo a mesma estrada chegamos à fazenda de 
Bernardo vieira ^ (;) distante desta meia Légua para a parte do Sul está a Capela de 
São Francisco de Paula e distante desta três Léguas ao Rumo Oés sudoeste está a 
Fazenda do Capitão Manoel de Mota Botelho * e seguindo nosso Rumo chegamos à 
Fazenda da Cachoeira * (,) aonde Dormimos aquela noite. Deste Sítio a picada velha 
será perto de meia Légua para a parte do Norte e ao Sudoeste pouco mais de três léguas 
está a Capela de Nossa Senhora das Candeias, e desta enté o Rio grande está tudo 
pavoado, e na mata da outra parte do Jacaré está também[,] quase tudo povoado, 
andamos neste dia pouco mais de Quatro Léguas. 


No dia 24 saímos do dito po(u)so(,) procurando о Rumo Nor noroeste chegamos 
à Fazenda do Coral ” e adiente um Quarto de Légua na fazenda de Manoel Dutra — 
letra E - nos aquartelamos aquela noite, cujo sítio está nas Cabeceiras do Rio de Santa 
Ana *, neste dia andamos três Léguas e meia a esta parage de muntos morros e a maior 
parte deles de Campos, neste mesmo dia avistamos a Serra da Boa Esperança no Rumo 
Sudoeste e a Serra de Рим по Rumo de Oés sudoeste e a serra da Canastra no rumo 
oeste. 


No dia 25 saímos do dito po(u)so e fomos procurando a Quarta de Noroeste с 
depois de termos passado por alguns morros chegamos à ^ ponte de Pedra que а 
natureza formou no Rebeirão de pouso alegre * (,) adiente do qual meia Légua nos 
abarracamos aquela noite em um Capão de Mato(,) tendo andado aquele dia pouco 
mais de duas Léguas. 
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No Ша 26 Saímos do dito Po(u)so procurando oés Sudoeste chegamos a pouso 
alegro (.) nome Impróprio por ser aquela fazenda situada em muntos morros, 
Largamos a parte direita o morro Cavado е fomos contenuando ao dito Rumo Oés 
Sudoeste(,) passamos pela fazenda da Formiga * (,) chegamos à fazenda de Antônio 
José “ (,) aonde nos aquartelamos aquela noite(,) tendo andado naquele dia 4 Léguas; 
no dia 27 Saímos do dito po(u)so procurando sempre o Rumo Oés Sudoeste(,) 
chegucmos à Fazenda da ponte alta adiente da qual uma légua — letra Е — está um 
capáo de mato chamado a Capetinga(,) no qual nos abarracamos aquela noite com 
viage de Quatro Léguas. 

No dia 28 continuamos no mesmo rumo até a fazenda chamada Capetinga “ (,) 
do Forriel mor Antônio Luís, e daf procuramos о Rumo Oeste, e chegamos à fazenda 
de Manoel Barbosa * (,) aonde nos aquartelamos aquela ríoite(;) dista desta Fazenda 
ao Rio grande que passa entre a Serra de Piuí e a da Esperança 4 Léguas e do mesmo 
sítio cortando rumo direito pela estrada que vai ao Porto velho no Rio de São Francisco 
“ dista 5 Léguas. 

No dia 29 saímos da dita Fazenda(,) procuramos o rumo Sudoeste, subimos а 
Serra do Piuí(,) chegamos ao seu Arraial de Nossa Senhora do Livramento(,) aonde 
nos aquartelamos aquela noite. 

No dia 30 safmos do dito Arraial(,) procurando о Rumo Noroeste(,) carregando 
a nor noroeste(,) passamos o Corgo das Araras que verte de Ріш e chegamos ao Rio 
de São Francisco(,) o qual passamos no porto velho “(,) depois contenuamos o rumo 
do Norte, e(,) tendo andado duas Léguas por uma Mata, nos fomos a Barracar no 
Reheiráo das Araras(,) Cujo perde nome no Rio Ajudas(,) onde se junta uma das 
cabeceiras do Rio de São Francisco, neste dia andamos 5 Léguas. 

No dia 31 seguimos o mesmo Rumo e saindo da dita mata chegamos 20$ Campos 
da Estância de São Simão(,) Fazenda do Senhor Mestre de Campo Regente * a cujo 
sítio cheguemos depois de termos andado репо de três Léguas, no qual o dito Senhor 
se demorou alguns dias para fazer a Espidição das bandeiras que as enviou para cima 
da Serra da Marcela como mais particular mente sc verá no diário que de todas as 
ações e movimentos se vai fazendo. 

Depois das ditas Espedições(,) cuidadosa mente e com grande Exação Indagou 
o dito Senhor aonde scria mais conveniente uma ponte no Rio de São Francisco, e 
sendo enformado das Pessoas mais práticas deles que o melhor Sítio era na parage 
chamada as Perdizes(,) a ele se encaminhou o dito Senhor Mestre de Campo(,) 
procurando o Rumo de Leste(,) fazendo conduzir em Sua Companhia grande quanti- 
dade de Oficiais с Escravos Seus, Carros(,) Carretáo(,) Bois(,) Ferramentas[,] e mais 
aprestos necessários para factura da dita ponte(,) Cuja grande despesa melhor se verá 
no sobredito Diário(,) e o depois de termos andado três Léguas no dito Rumo nos 
aquartelamos na Fazenda de S(ão) Cornélio(,) de José Rodrigues Cruz e no outro dia 
chegamos a dita parage * (,) aonde achamos prontas umas poucas de canoas que o 
dito Senhor tinha as mandado fazer e Conduzir para facilitar a factura da dita Ponte. 

Daqui se espediram por ordem do dito Senhor as providências necessárias, e se 
entrou no rigoroso trabalho de conduzir as percisas Fazendas, digo(,) de conduzir as 
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percisas madeiras e logo formando a dita ponte a qual tem de Comprida 95 passos e 
de Altura65 palmos pouco mais o(u) menos(,) tendo só de Altura de Água naquela parage 
sete palmos por todo Rio naquele tempo em que fizemos a dita ponte(,) aonde bem podia 
qualquer Afoita Pessoa passar de uma a outra parte sem que a Águao Cobrisse. No mesmo 
tempo em que se trabalhava na dita ponte(,) mandou o Senhor Mestre de Campo pelos 
Seus Escravos fazer uma Capela ao pé da mesma para nela colocar São Francisco de Sales 
e Santa Maria(,) a quem encomendou o bom socesso da dita obra. 


Feita a ponte com a maior segurança que foi possível, se findou aquele serviço 
tão útil à real Coroa como necessário ao bem comum e aos novos entrantes(,) cujos 
já passam de duzentos(,) a qual entrada lhe facilitou a dita ponte de tal sorte que em 
breves tempos[,] se verá aquele País coltivado de Abondantes povos de que o Irário 
Real receberá grande otilidade(,) o que assim não seria se não (h)o(u)vesse aquela 
passage Franca(,) concorrendo mais para esta circunstância o 'mandar o dito Senhor 
Mestre de Campo abrir uma real estrada da dita ponte enté o morro Cavado a topar 
com о caminho que estava aberto. 

Aqui seguimos parao novo Arraial da Senhora Santa Ana de Bamboí ” (,) aonde 
o dito Senhor Mestre de Campo mandou fazer a Capela mor daquela Freguesia(,) dista 
esta da ponte seis Léguas e aqui se aquartelou aquela noite e no outro dia seguimos 
para Sua Fazenda de São Simão aprestar(-)se para pessoal mente ir ver indagar e 
repartir as terras que estão de outra parte da Serra da Marcela, de que já tinha algumas 
notícias que os Comandantes das Bandeiras se lhe tinham dado. 

No dia 13 de outubro nos pusemos em marcha e depois de termos andado uma 
Légua para o Norte procuramos a Oeste(,) em Cujos Rumos fomos seguindo por um 
espigão de Campo que da parte do norte devide água a bamboí e do Sul ao Rio Ajudas 
e depois de termos andado mais de 5 Léguas chegamos à serra da Marcela, distante 
Légua e meia(,) aonde nos aquartelamos aquela noite em uma das Cabeceiras do Rio. 

Em 14 seguimos para o alto da Serra procurando o Rumo do Norte, e procurando 
espigões e ficando de uma e outra parte grandes concavidades de morros [ficando,] e 
devidindo neles Águas umas ао braço da perdição, outras ao Samborá(,) que passa pelo 
pé do desempenhado(,) e depois de passarmos a um Pequeno Corgo sobimos a um morro 
— letra С - donde vimos grandes Campinas à parte esquerda confrontando com a última 
ponta da Serra da Canastra е aqui nos enformaram aonde se achava a pavoação do Rio 
das velhas(,) o(u) para melhor dizer das Abelhas(,) que é o que mostra * (,) e seguindo o 
Rumo noroeste depois de termos passado o Espigão que devide Água ao Rio perdição 
nos fomos quartelar no Rio(,) digo(,) nas cabeceiras do Rio Samborá ~ letra D — (,) daqui 
divisamos a Serra de Santa Fé No rumo de Oeste a que alguns davam nome de Marrocos(;) 
neste dia andamos 3 Léguas. 

No dia 15 nos pusemos em marcha seguindo sempre por espigões o Rumo de 
Noroeste(,) ficando de um е outro lado dilatados Campos(,) ainda que neles se via 
bastantes morros, e depois de Decermos um deles chegamos em um Rio " a que o 
Senhor Mestre de Campo deu o Nome de Santa Teresa distante do dito po(u)so pouco 
mais de 3 Léguas(,) o qual passamos e procurando о alto de um morro de Campo 
subimos(,) seguimos a este por um espigáo que vai Cortando ao norte té sobirmos a 
um chapadão de cerrado(,) o qual seguimos no rumo noroeste e tendo passado o dito 
Cerrado nos fomos aquartelar nas Cabeceiras de um pequeno Corgo — letra E <4,) 
tendo andado aquele dia perto de 6 Léguas. 
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Ето dia 16 nos pusemos em Marcha em direitura а um morro que está da outra 
parte do Rio ” (,) chegando a este o passamos com algum trabalho(,) o qual mostra 
terseu princípio por todas Cabeceiras da Perdição(,) e o Senhor Mestre de Campo lhe 
deu о nome Rio da Misericórdia(,) distinando todo ambre [...] que se comprende entre 
este e o Rio de Santa Teresa té onde se juntam para Fazenda da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Rica o que mostra " (;) depois de passarmos o dito Rio fomos 
costiando o tal morro(,) ficando este à parte direita(,) e encaminhando o Nosso rumo 
ao de Oeste vimos a norte outro morro de Campo que ò depois julgamos ser Gorita 
ou lugar de Sintinela do Quilombo do Ambrósio e à depois de Rodiarmos umas 
pequenas Restingas de Маюз[,] fomos ter a parage "^ em que tinha sido o tal quilombo 
não afamado nestas minas como prejudicial aos moradores delas(,) por Cuja Circuns- 
tância e pela Idé(i)a com que aquele maligno Negro[,] dele fez o pre[sen]te mapa(,) 
Digo(,) o presente mapa(,) e tornando a procurar o nosso Rumo nos fomos aquartelar 
em umas restingas de Capociras — letra Е 4,) as quais por se acharem queimadas aqui 
demoramos Algum tempo(,) pelo que(,) no diário se verá, aqui se distinou o Senhor 
Mestre de Campo tudo que compreendia entre o Rio té o de ” a que deu nome Corgo 
do bom Jesus, para fazenda do mesmo Senhor do Matozinho da Lagoa Doirada. 


Emo dia 23 Seguimos о Rumo de noroeste e depois de passarmos o dito Corgo 
do Bom Jesus e na decida de um morro "* achamos o lugar do quilombo da Samambaia, 
o qual tinha queimado o Comandante de uma[s] das Bandeiras José Cardoso, mais 
porque ainda lhe vi vestijos e o mesmo me enformar dele fiz o mapa aqui junto, e 
adiente darei mais clara Notícia. 

Aqui se plantou a Roça que estava queimada e depois Seguimos o Rumo 
norocste(,) chegamos ao Corgo ” a que deu nome o dito Senhor Mestre de Campo 
Corgo do Sacramento, entre o qual[,] e o do bom Jesus[,] e A Serra de São Pedro de 
Alcantra ”* (,) Sinalou para a Fazenda e patrimônio de Nossa Senhora da Conceição 
aonde distinou fazer o novo Arraial(,) passamos o dito corgo e sobimos a serra das 
Mangabas, assim nomeada pela munta mangabeira que ali se v(6)m(,) e seguindo pelo 
chapadáo da mesma topamos vestijos de uma estrada — letra С — que julgamos ser de 
Goiascs como já ficou dito(,) a qual fomos seguindo té decermos a mesma Serra e 
passarmos um Rio * a que o Senhor Mestre de Campo deu o nome das Onze mil 
virgens e nos fomos aquartelar ao pé do corgo — letra H -(;) aqui nos demoramos té 
o dia 25. No dia 25 Seguimos o Rumo de Nordeste e tendo andado 4 Léguas chegamos 
ао morro Escarvado * (,) aonde nos fomos aquartelar(;) neste dia passamos por umas 
grandes vargerias de Campo de ademiráveis capões(,) e em uma Barreira em um 
pequeno Corgo que lhe passa pelo meio aqui nos demoramos até o dia 29 nas 
ocupações que no Diário se verá, e só digo que o dito Senhor Mestre de Campo deu 
ao Rio * o nome de Santa Úrsula *5, o(u) de São Simão(,) cujas águas me parecem vão 
ao Caité(,) o(u) que melhor se abrigará(;) entre ocasião deste mesmo Po(u)so vimos 
grandes fomagas a “ e*' (,) como se declara No diário. 

No dia 29 retrocedemos pelo mesmo Caminho e tendo andado pouco mais de 
três Léguas sobimos а Serra de São Rafael(,) Cujo nome lhe tinha dado o dito Senhor 
Mestre de Campo(,) a qual nos conduziu e encaminhou um espigão de Campo por 
onde Conhecemos que ia a picada velha de Goiases procurando o rumo [0] És 
noroeste. Do chapadáo desta Serra vimos o lugar do Quilombo de São Gonçalo ^ (,) 
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о qual o comandante de uma das Bandeiras(,) o Tenente José da Serra Caldeira(,) de 
repente topou e nele amarrou um Negro que ali estava e os mais fogiram para aonde 
novamente estavam outros camaradas estabalecendo outro novo Quilombo para breve 
mente se modarem todos, e ali só estavam alguns que se ocupavam em fazer farinhas para 
os mais(,) as quais o mesmo Comandante confiscou junto com vários trastes e panos de 
Algudões feito(s) ricamente pelos mesmos Negros, do qual por me dar tão fiel cópia fiz 
о presente Mapa para ademiração do munto que eles trabalham para Si. 

Indaguei a rezão por que se nomeava Quilombo de São Gonçalo, e achei que os 
primeiros povoadores que tinham estado em outro Quilombo nas Cabeceiras do Rio 
das onze mil virgens donde safram por padecerem af uma grande Epidimia que os 
obrigou a devota mente fazerem ofericimento ao dito Santo a ereção de um novo 
Quilombo com o título de São Gonçalo — Grande devoção — tornando ao nosso Rumo, 
digo que fomos seguindo por Cima da dita Serra de São Rafael e passando alguns 
cerrados nos fomos abarracar nas Cabeceiras de um pequeno Corgo que está em cima 
da dita Serra * depois de termos andado naquele dia mais de 6 Léguas. 

No dia 30 fomos seguindo o rumo da dita picada velha que em partes nos 
aparecia[mos] e tendo andado Légua e meia * topamos um corgo em [...] que o dito 
Senhor deu o nome de Santa Iria(,) é este abondante de Águas e de Pedras(,) о qual 
passamos е seguindo o mesmo Rumo chegamos de Fronte do Quilombo de Santos 
Fortes em ® (,) distante pouco menos de uma Légua(,) onde Largamos a dita picada 
€ fomos ao dito Quilombo para ver se achávamos alguns Negros dos que tinham 
fogido[s] do Quilombo da Samambaia(,) e neste Lugar os destroçou e saquiou grande 
quantidade de panos de Algudões e feito(s) no[s] dito Quilombo e outros mais 
Ro(u)bos que eles tinham feito(,) ali nos demoramos de se plantar a Roça que eles 
tinham queimado por Cuja rezão tive tempo de tirar o Mapa do dito Quilombo, que é 
о presente(,) e como prometi dar maior Individuação do Quilombo da Samambaia(,) 
digo que estes Negros estavam em um Quilombo em um[s] dos Braços da perdição(,) 
ao pé de outro Quilombo na mesma perdição Cujos Mapas apresento, e daqui se 
retiraram о ano passado а fazerem roça па Samainbaia por the ficar perto para 
conduzirem o seu Mantimento e daí melhor estabalecerj; Este Quilonibo(,) cuja 
notícia so(u)bemos por um Negro que o dito José Cardoso amarrou(,) vindo-se 
retirando da Samambaia para este que antigamente sc chamava do Corisco outro que 
aqui houve(,) de que ainda se vé vestijos(,) por Cair um raio a(r'Redado dele meia 
Légua, Lugar por onde nos passamos e se vé ainda os regos que abriu na Terra. 

Em o primeiro de Novembro saímos daquele pouso a procurar о espigáo que 
tínha[-Jmos deixado e no Alto dele olhando para о notte e para о Sul vimos а um e 
outro Lado dilatadas campinas aonde se pode formar Grandiosas Fazendas e siguindo 
nosso Rumo Oés Noroeste decemos a Serra por um espigão que devide Águas a um 
ea outro Lado(,) topamos uma Mata com munto grandes Capoeiras(,) largamos estas 
à parte dircita(,) chegamos ao Rio * a que o Senhor Mestre de Campo Ihe deu о nome 
de Santa Maria de Cortona e andemos naquele Dia 4 Léguas. 

Em 4 do dito Més seguimos o Rumo do Noro(és), ò depois de termos andado 3 
Léguas no meio de um Campo ” (,) tomou posse o dito Senhor Mestre de Campo dc 
tudo quanto tinha avançado té a Serra *(,) como melhor se declara no diário. 

À este Rio de Santa Maria de Cortona vem um corgo da parie do Norte chamado 
o Salitre(,) [0] onde nace uma Água salgada Cujo Mapa apresenta e о mais по Diário 
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se esplica(,) como também a volta que fizemos para fora e só aqui digo que abengoci 
а devisão do termo da vila de São José com a de Pi[n]ta(n)gui e achei ser certa estar 
um marco no morro de Calhau de Lima posto pela Cám[b](a)ra de Pitangui do qual 
marco cortando a Rumo Direito passa pela parte da Serra Negra e vai dara Piraquara(,) 
rumo que me dizem ser o mais justo para Divisão dos Ditos Termos. 

Tenho dado Fim na melhor forma que pude Ao que me foi mandado, e se a execução 
desta matéria não foi Coarente(,) sirva-me de Disculpa a minha Ignorância(.) 
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LEGENDAS DOS MAPAS DAS PÁGINAS 104 E 105 


Lado esquerdo Lado direito 

№ № 

95 Rio de Santa Maria Cortona 80 Pavoacáo do Rio das velhas 

94 Até donde chegou a posse dos novos 79 Quilombo de Sáo Gongalo 
Entrantes. 78 Serra de São Pedro de Alcantra 

93 Lugar de posse 77 Ribeirão do Sacramento 

92 Lugar do Salitre 76 Quilombo da Sambabaia 

91 Quilombo do Catiguá 75 Ribeirão do bom Jesus 

90 O Quilombo dos Santos Fortes 74 Quilombo do Ambrósio 

89 Rio da Santa Eria 73 Ribeirão da misericórdia 

88 Pouso em cima da Serra 72 Fazenda da misericórdia 

87 Lugar que apareceram muntas e grossas 71 Rio de Santa Taresa 
fumaças. 70 A Matriz da Senhora Santa Ana de Bamboí 

86 O Ribeirão de São Simão 69 A Estância de São Simão 

85 Lugar donde apareceram muntas mais 68 Capela, e ponte de Santa Maria, no Rio de São 
fumaças. М Francisco 

84 Rio de Santa Ursula 67 Porto velho 

83 Morro escalvado 66 A Senhora do livramento do Piuí 

82 Corgo de São Rafael 65 Manoel Barbosa 

81 Onze mil virgens 64 Fazenda da Capitinga 

60 Três Barras 63 Fazenda da ponte Alta 

59 Capela do Morais 62 Fazenda do Quilombo 

58 A barra da Itapecerica 61 Fazenda da Fromi; 

57 Morro de Calhau de Lima 50 Fazenda do Capitão Manoel da Mota Botelho 

56 A ponte do Lopes no pará 48 Ribeirão do po(u)so alegre 

55 Fazenda de Francisco Ferreira 46 O Ribeirão de Santa Ana 

54 Nossa Senhora d'aparecida do Cláudio 45 Fazenda do Camacho 

53 Capela do Carvalho 42 São Francisco de Paula 

52 Arraial do Tamandoá 35 Serra da Ibituruna 

51 Fazenda do pouso alegre 34 Rio grande 

49 A ponte de pedra 33 São Gonçalo da Ibituruna 

47 Fazenda do Corral 32 Capela da Senhora da Conceição 

44 Fazenda da Cachoeira 31 Rio do Jacaré 

43 Bemardo Vieira 16 Fazenda do Capão grosso 

41 A Senhora da Oliveira 15 Capela de Santiago 

40 Morro do Bicudo 8 Capela de São Gonçalo 

39 Capela do Rio do pe(i)xe 7 Ponte de São Gonçalo 

38 Ponte no Pará de Alexandre Pereira 6 Capela de São Sebastião 

37 A bela Cruz, do Capitão João Teixeira 3 A ponte Rial do Rio das mortes 


1 A Vila de São João 

36 Fazenda de Guilherme Terras 

30 O morro do quebra Cangalhas 

29 Fazenda de Bernado Homem 

28 Capela de São João Batista 

27 Fazenda do Ouro fino 

26 Nossa Senhora da Glória do passa tempo 
25 Fazenda da ponte Alta 

24 Capela do Desterro 

23 O Espigão da boa vista até a lagoa 
22 Morro do Corisco 

21 Morro da boa vista 

20 Morro da Gal 

19 Fazenda de Manoel de Araújo Sampaio 
18 Fazenda de Francisco Pinto 

17 O Rio do peixe 

14 Fazenda de José Corre(i)a 

13 O Rio de Santo Antônio 

12 A Capela da Laje 

11 A Lagoa Dourada 

10 A Capela do mosquito 

Capela de Santa Rita 

Ponte no Rio do Grandaf 

A Serra de São José 

A Vila de São José 


ороло 
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Quilombo de Sáo Gongalo: I — Casas de ferreiro; II — Buracos por onde fugiram; Ш — Horta que tinham; 
IV — Entrada com 2 fojos; V — Trincheira de altura de 10 palmos; VI — Parede de Casa a Casa; VII — Casa 
de pilões; VIII — Saída com estrepes; IX — Matos; X — Casa de Tear. 


Кт, 
laza Dear * 
chorda com en ba 


у da е 


Сов p абв енда) 


aid 


Quilombo de um dos braços da perdição: | – Casa do Rei; II — Casa do Tear; Ш — Aguada com ua bica; 


IV — Algudoais; V — Mandiocal; VI — Matos. 


^. 


EE 
Caba Jar, e УРА 


Quilombo dos Santos fortes: | — Casas do quilombo; II — Roça que se plantou; Ш — Petipé de [- ] 5 passos, 
— Petipé: escala de reduções utilizada em mapas e cartas. 


Quilombo chamado do Rio da perdição: I — Casa do Concelho; Il — Casas do Tear; Ш — Morro do tigre; 
IV — Morro do Uribu; V — Roça; VI — Matos. 
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Quilombo do Ambrósio: I — Fosso de 15 pal mos de largo; II — Morro redondo que servia de gorita; Ш — Goritas 

do Quilombo; IV — Brejo, com buracos e estrepes; V — Restingas de matos com vertentes de água; VI — 

Distância entre fosso, e trinche(i)ra com estrepes; УП — Casas do Centro do Quilombo; VIII — Trinche(i)ra 
do Quilombo; IX — Campo Limpo; X — Petipé [...—...] de $ passos. 
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Quilombo da Sambabaia: | — Casa de audiéncia com assentos; П — Milho plantado; III — Mandiocal; 
IV — Roça que se plantou; V — Cortume de Couros; VI — Casa e forje de ferreiro; VII — Casas; VIII - Morro 
que servia de gorita; IX — Petipé [= — =] de 5 passos. 


Salitre: I — Petipé de 3 passos; II — Lajes de canga; Ш — Maior Olho de água; IV — Corgo do Salitre. 
— Canga: concentragóes de óxido de ferro à superfície do solo. 


